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EXTERIOR.
A ALLEMANHA.

ti.
. Na Áustria, a revolução dúlofirjiiiávà a

abamaçêtt ilo imriefadòr Férrtandoi ti cha"'
ínava áo tlirono o jovèitt Francisco Josó.
BohemioSt "Gíõntiis, Uungaros, Italianos
BubléVadbs por molivos vários, conduzião
a casa dc Habsburgo il beira do abysmo.
fie uma á- oulfa extremidade do império
tí-oàVà ò canhão, ardia a guerra civil. A
Collossale heterogênea potência Ia ser ris-
cada do mappagoographico, quandooCzar
NieolÀo resolvo enviar Paskiovitch ás mar-

gòivs do Tlieiss para debcllar duzentos mil
húngaros que as cohortes tudescas não

pod.ião involver,
A RüSáia salvou a Áustria para mais tardo

receber condigna recompensa na phraso
histórica do príncipe do Schwaítzemberg;
a Áustria espantará o mundo pela sua in-

gratidão E' assim que os gabinetes se ediíi-
cavão reciprocamente, mostrando aos esta-
distas conservadores as virludos com que
dev.ião contar no porvir em presença da
temnestailo.

Affugentado o perigo, erguerão-se os ca-
dnlalsos, cahirão as victimas da exaltação
política. Às constituições forão revogadas
ou restringidas. A reacção passeou trium-
phante por toda a Allemanha, á excepção
da Prússia. Corno sempre, alguns curi-
phous democratas mudárão^so Com armas
o bagagem para o campo inimigo, entre
outros o Barão de B;ü,)n' que se suicüou
gendo i_',*,Vistfô da fuzonda cm Vienna, rc-
ceoso do sentàr-sÇ no banco dos róos pelos
crimes de concussão o peculato.

A defecção parcial não prejudicou a causa
da liberdade e da nacionalidade na Alie
manha. Depois do 1S49 contárão-se as (liei-
ras dns partidos, e couhoceu-.*e que a prós-'tração rlotriocratica seria transitória; que.
as novas aspirações ganhavão terreno no
conceito seguro e imparcial da opinião pu-
btica. 0 cataclismo que em 1789 quasi des-
truio a ordem social em França não havia
invadido a margem direita do Rheno. De-
balde Henrique llcine valicinára, que a re-

bolsa publica; entende que as doutrinas pó-
dem traiiquilliimmitó ser ciíscu.ti'lu3 o adop-
tadas, que o zolfoerein, ou liga das aliando'-
g'"*s' <- '."'V-igualha digna dò proscripçãó; (jiiq
a liberdade dò éónimcrcio, da industria, da
ihvcgação ó sempre precursora da regorie-
ração política —e qué os âllémãcâ (levem çií-
rar do ligar-se fraternalmente, do abandonar
pueris rcpugnaiicias pa„ra grangeoras con-
diçôos da appctecida homogeneidade.

Os professores, os estudantes, os artistas
senlirão-se pouco commovidos com estas pa-
rortolicas. Desejando a regeneração do paiz,
contrislados atile o chãos profundo de opi-
nlÒcs e de interesses, irritados cóm Os pre-
conceitos dymnasticos que obstão á fecuu-
dação da idéi, e coilvoucidos da opporlu-
nidade de iim: choque poderoso, para tirar
a nação.da Ielliargia, chegarão a encarara
conlingoiicia de Uma grando guerra curo-
páa como remédio heróico para os confliclos
o as divisões da Allemanha;

O ensejo pareceu propicio om 1839. A
Áustria depois de fazer passar o Tessino ás
suas legiões, achou-se a braços com os sol-
dados francezes. A animosidade dos alie-
mãos contra Napoleão, o receio de ver oceu-
par a margem esquerda do lUiono, chega-
rão ao genith. Os clamores, as agitações
repercutirão ao longo *lo Mono, do Elbu o
do Odor. O regente da Prússia levou o seu
exercito ao pé de guerra, depois de longas
e fastidiosas peripecias. Os membros da
Dieta ião poros oceulos, c medilar subro a
probabilidade de unia lucla com a França,
quando a paz de Yillafranca lançou água
na fervura, apurando apenas um sério resul-
tado.

Ainda uma vez os austríacos encontrarão
nos campos de Mngetita p de Solferino ou-
tra prova da superiprida Io das armas gaule-
sas, o a necessidade de curvar a cofviz á lei
do vencedor, abanclotinando a Lombardia,
e a Itália, á excepção da nesga além do
Mincio.

Fechado o templo de .lano, a seisão cnlic
a Prússia e a Áustria torna se mais acerba.
Guilherme Isiiccedo a seu irmão, eániiüri-
cia disposiçõos assás liberaos sustentando
o barão de Sclileiuitzno gabiiictOj e metten-
do uma fornada na cornara dos senhores,
verdadeira cidadella. da reação, onde a in

idddésori-

volüçSo franceza soria um innocente idyllio l,ilula(,!l P^k^çTto dó imposto predial, isto
n comparação com o movimento preste? 1 ^> 

° P.roposito dtí sujiíítar os bens dos no-
a nascer na sua pátria. [hres á lei commum do fisco, onconlrav.
cm

vo.
obstinada resistência.

Ó novo rei exhibe teri lcrtcias aigVbolíi-
coâas, falia em aitginento dc exercito, cm
altitude respeitável; mas Os factos não tar-
dão òm indicai- quo partilha cia Índole do

Os últimos vestígios dr> feudalismo forão
cedendo ao desenvolvimento do influxo
¦íio.ra!-nâo ;,,enôS decisivo *quo a t'ev''---->
o O prestigio dos princípios da moderna
6ocitída:!e loi aradualmeuto Carcomendo, .
mitlahdo o allUindú as gothicas Irudiccões. ,frou 

antecessor, que enlrelom a dieta de
1 Francforl com a questão do commando das

forças federaes; que fluctiia entre oppos-
tos arbitrlps') c quo nunca apfcséhl í'á Uma
rasgada iniciativa.

0 imperador da Áustria com o iliesouro
vasio e a Hungria i-ccalcitrante, é forçado a
recorrer aos princípios conslitucionaes para
impedir o descónjuntamonto dos seus esta-
dos. A carta patente de 20 de Outubro
amplia as atlribuições do conselho do im-
perio, quasi equiparado a uma assemblé?

da flHstotefacia germânica,
iitístabolecida a ordem, o a realeza ampa-

rada, eiitregão-se as intelligoncias a varia-
das evoluções. Mr. Von der Pfordten, mi-
nistro navaro, com velleidades de graduar o
seu paiz em potência do primeira ordem; e
Mr. de Bcust, titilante capacidade do um pe-
queno estado do dous milhões de habitan-
tes, que suppõo em Dresdcn ter fechados na
dexiraos destinos leutonieos, ambos bara-
fuslão por criar umú entidade que faça
frente á Áustria e á Prússia. Os estados se-
eundarios celobráo conferências em Wuf-
tczbutgo; ouvem-se os dous oráculos, po-
lem a questão não se resolve. Uivalidades,
preconcoitos, attracção austríaca ou prus-
siana desmoronão a concepção, nculralistu-
o arbítrio.

• O Duquo do Saxo Coburgo (Jotha rcune e
ollaga os illuministas de todas as procede^-
cias, quo so dedicâo a apostolar a unidade
germânica. E' na sua capital que se congre-
_ão os prophetas de norto, do centro do sul)
que se imprimem as exliortaçõcs; que se
pronuncião os discursos cheios de uncçâo
patriótica; que se previhe a Prússia da ur-
genci* ile largar o lliema do llolsteiu para
so entreter com o da pátria; que se intima
a AusVrià para que so desfaça da. concorda-
ta, do lúcios italianas, o de absolutismo.

Outro dUettantéW: dn Búnseií, ostentase
ardente noophylo da escola de ítlancliestcr.
Prega o desarmameiilo; pronuncia-se con-
tra os grandes exércitos como ilagello da

íislativa,
Uma concessão sempre arfista outra,

quando a má vontade e o sllslo clómiiiâp o
oulhorg.itlte.

O que Francisco José pudera fazer de um
.j'ic'0, lançandç-so resolutamente nos braços
dós liberaes, so o verifica a 21 de Fevereiro

o corrente anno, apertado pelas diliicul-
exigências Ia

sinistra ditadura dos

uieiicia do proteger as nacional!
primidas.

Se dirigimos a attenção para os, estados
secundários,] o que vunos? No Wurtem-
berg, o Nestor dos moriarchas europeus,
dotado da symp illuea bonliomia tão grata
áos costumes nacionaes; mas vergado pela"
decrepitude dos 80 annos aos conselhos de
uma nobreza incorrigivel, sompre absorta
no passado. O roi do ILiiinover, condem-
nado pela cegueira prematura a guiar-se
pór üma caniarilila retrograda, e dpplaii-
aindo o ministro Borries, quando ameaça
a opposição com a intervenção estrangeira.

Na Baviera Um soberano debululte não
cottsogue apagar a reminisconcia dos cs-
çandaíos da celebre dançarina, quo no rei-
nado aittorior provocou sedições e motins,
^ais além divisa-se a triste o austera figura
do rei do Saxonia, ácabrunhadò por des-
graças domesticas, som vontade, sem força
para representar papel no drama contem-
poraneo.

Que ba mais? Príncipes poritos no ar-
ranjo do uniformes militares, nos pormo-
nores do Uma caçada, nas contumelias de
iima audicticia, nos fcgalòs de um banquete.
Ninguém fadado para dar relevo ao voto
popular, ninguém próprio para deixar nome
na historia.

O próprio rei Guilherme da Prússia, tão
invocado pela jovem Gormaiiia, logo que
se sentou no llirono, como corresponde ás
aspirações, ás impacienciás dos Compá-
triotas? Firmou, é certo, as esperanças dos
prussianos', amigos da redrada liberdade,
dandoaocódigo fundamental plena c líol
execução. Mas, por inexplicável contra-
senso, ocetlpoii-se com iüiiiiicias íeudacs
áoerca da corôação quo deve ter lugar cm
líocnigsberg; e foi mister forte celeuma jor-
iialislica para que so proscindisso das paga-
lellas, auto as quaes já arregalava os olhos
o orthodoxp partido da cruz.

Depois do alleiitado, a dilquein de 01-
demburgo felicita S. M. por escapar á; b;il-
Ias do assassino; e espera que,esse crime
isolado em nada lia de alterar a firme reso-
lúç.ão do manter as prerogativas liberaos,
seguro meio dó desenvolver a próspsridadc
da Prússia. O rei Guilherme responde com
effusão quo agradece a fiel interpretação dos
seus sentimentos; e que se conservará inva-
liavei no aiíerro ás reformas vigentes.

Comludo, passados dias, ouvida a feli-
citação da municipalidade de Berlim, S. M.
observa, que bom será ter presente o ulti-
mo altentado, agora qiic estilo próximas as
eleições para a cainiíra dos deputados, afim
dc qúo os dlscolns iião consl-jão cnlregar
mandato a revolucionários, a agitadores
sern escrúpulos.

S. M. seguo uma formula sublimemente
germânica, tendente a jusliflcar as suas os-
cillaçõcs. A' tosta de uma política liberal
não püdo pcriniUÍr o triumpho da revolu-
ção; protector nato dos interesses conscr-
vadoresj sabe deter-se nos justos limites,
deixando de favorecer o absolutismo. A tra-
duçSò vulgar pôde ser esta: uma no cravo
ouira lia ferradura, ua^a decisivo sobrç o

i")0!Í3.'4itento cardeal.
Nestes dias tem vogado um boato desti-

ttadti a produzir completa modificação nó

ivreséumpaiz sem independência e divisão
de poderes políticos. As cotirjuistas moraes

não so perdem de chofre; os p-ogresads da"

civilisação não se obliterão com um traço de

ponna. A Grã-Brotanlia, a França, o a Unha-
Ires grandes potências quo comportao ris

olemenlos da futura regeneração social, são

mais do quo sufüoientes, não diremos para
iieutralisnr, sim para impedira galvanisação
do pensamento do Motler.iiich.

Iim definitiva, para dar á Allemanha a si-
Inação compotente rta tiuropa, para eloval-a
a cathegoria preponderante (Jue os seus re-
cursos, o seu território o a stia população
recíanião, não sc carece de um homem ex-
íraordinaiio, de um gonio superior que as-
sombra os coevos e a posteridade. So Fre-
derico It vivesse em. 18Ü8 ou em 1859 talvez
completasse a uitidnde,germânica no es-

pano de poucos mozes. Se um rei cónlo
Carlos Alberto, ou como Victor Manoel,
slmplúsmeiite corrfjdsó, audaz, desembara-

çado surgisse em qualquer tlirono gérma-
nico, pôde afoitamente vaticinar-se, que o
verbo incarnaria e quo o problema acharia
resolução. Emquanto a Allemanha ostentar

por symbolo uma águia com duas cabeças
uão lia contar com vida robusta o dilatada.
E preciso que uma dollas seja decepada; e
não cremos que a tarefa fique muito tempo

por cumpfir, á mingoa dc braço affeito ás
armas, e de coração votado á pátria.

(Jornal do Commercio de Lisboa)

A QUESTÃO IBFRICA.

RESPOSTA AO l'OLIÍHTO DO Sn. ÓÜLLOJÍ.

II;

Segundo o escriptor hespanhol, não ha
em Portugal os elementos quo constituem
a nacionalidade de um povo. O Sr. Gullon
estabeíeeo pafã seu uso uma tlieória arbi-
traria das nacionalidades, e iogo iil fere quo
não toem os portuguezes nenhum dos ca-
raclofos das verdadeiras nações. Para que
haja nação ó mister, segundo o Sr. Gullon,
qüe uuTpovo tenha historia, que tenha lit-
leratura própria, quo tenha fronteiras natu-
raes. Ora, o Sr. Gullon provou, como vimos
já, quo a nossa historia não era a de um
povo independente.

Segundo ello, Portugal, como nação livre
é apenas una etapa colonial y marilima;
una jornada brillante en ei comercio y en Ia
nawígacíon. Esse pouco I So vós nos conce-
deis que sejamos na idade moderna os
grande:' iniciadores da civilisação colonial,
sc nos coiiCodois uma collaboração princi-
pai o enérgica em todas as grandes empre-
sas que derão a feição própria ao mundo
moderno, como é quo nos negaes dopois a
historia?

Sego-vos a história, dirá o Sr. Gullon,
porque não ha nos vosíos fastos nacionaes
ni una guerra de religion ó de raza; ni un
grupo filosófico y artístico guesinsetiçe ma
époed.

Com que não é possivel haver nâçflo,otíde
iião trinba havido uma guerra de raça e de
religião, nem um grupo artístico e philoso-
phifiOí Mas reparaij Sr. Gullonj em que as

matassem na península as heresias philoso-
placas da Europa septentrional, e que o
yosso arcebispo Cav.uiza o os que comoello
so inspirarão nas liberdades do huthero,
expiarão nos cárceres do Sevilhaenos autos
de fé do Santo Olfleioaásuas tentativas de
emanciparão iutolliictual.

A Hespanha, á qual ninguém negou já-
mais os foros do uma grando, posto que de-
cadente nacionalidade, iião teve nunca pen-
samento philosopliico, nom se illustrou
pela sua larga participação nas emprezas
audazes, que revolucionarão a crença, o es-
pirito e as formulas sociaes. Hespanha o
Portugal Jiverão sempre gráos semelhantes
de Illustração espiritual. Bolegiidas no ulti-
mo oceidente da Europa, 03 grandes sue-
cessos da idade média resumirão-se para as
duas naçõespeninsulares nn luladeindopeii-
dencia e reconquista do. território nacional,

Nem Portugal, nom Hespanha nu.nerão
gênios 

'na 
philosophia ou na sciencia. As

suas glorias são mais litleraiias do qilo
scientificas. Emquanto o resto da Europa
dá o borco a Newton, e a Copornico, a
Laplace, o a Liniieu, a Bacon e Descartes,
a Hespanha gloria-se do nome do Cervan-
tes, Portugal com os loiros do Gil Vicente
e de Camões. Emquanto ao resto da Europa
cabo na empreza da civilisaçüo moderna o
pensamento philosophico, a nós pertence-
uos a acção heróica, que dilata 09 horison-
tes geographicos, emquanto as demais na-
ções alargão as perspectivas da razão.

Emquanto outras fundão as seisneias
modcnlas pela especulação, nós ajudamos
a ediíical-as pelos descobrimentos o pelas
conquistas. Não nos colloquemos nós pe-
ninsularès abaixo dos povos melhor aqui-
nhoados em pensamento philosophico.
Abrir os novos caminhos do commercio,
estender os domínios da gcographia, e aca-
bar emprezas nem sonhadas pola antigui-
dado, vai bem o descobrimento do algu-
mas verdades líieoricas; revolucionar o
mundo pela navegação e pólo sysloma

-^SU9MI*C9ÜÍK4l9«b-»<J'

dades da situação, pelas exigências Ia classe
média, pela sinistra entudura dos ma-
gyares,

Desla Vez não ha equivoco. Mr. de Sch-
merling é chamado ao ponto culminante.
Unia constituição normal e legitima é pro-
mulgada. E comludc, por molina d-:, impe-
rio, emquanto os liberaes aíislriacos ap-
plaudcm o código unitário, tendente a so-
lidilicar a monarchia, os húngaros, os croa
tas, os venezianos recusão cl-ger reprosen-
tantos; engeilão a dádiva do tlirono; e
püghão pela sua autonomia, favorecidos em
Vienna pelos reacciotiarios, o nos conselhos
da Europa pelos que sustentáo a conve-

estado da Allemanha. Aprogoa-se a immi-imesmas guerras dc raça d de religião que
vós tivostes cm Hespanha, as tivemos nos
aqui em Portugal. Guerra de raça o do ro-
lijjíad foi a que lutamos coin os sarraecnos,
c^icssa peleja dc tantos sócillos vós sabeis

que não fomos nós menos ardentes que os
vossos compatriotas, nem menos apressa-
dos do quo elles em livrar o nosso terri-
torio doa nossos o vossos invasores.

Quereis porventura dizer cjüé iião tive-
mos, como a França, como a Allemanha,
como a Inglaterra, como lodo o norte d

roUlITIHDOGUliRStODITARiUi.

nencia de uma alliança offensiva outro a
llussia, a. Au.s!ria o a Prussia. O príncipe de
Gortseliakoíí, implncaVcl inimigo dé Vioii-
na, é apeado; o llalabine, LdKiiiotT ou Bud-
berg são os preconisados suecessores. Os
absolulistas.os iiltramontiinos batem as pai-
mas, o saudão a resurre ção Ja santa ai-
iiiiilçíi, o désatiriamcnío compíelo dos pro
gressos destes últimos annos.

Duvidamos da veracidade da noticia. Wo
é tão fácil, como alguém pensa, mesmo na
llussia, desçartar-se do Pp-jroséritniiie da po
litica cmmiricntomonto nacional para en-
tregar o governo ais amigos da Áustria, de-
testada pelo exercito, clero, nobresa e povo
moscovita, depois da hedionda ingratidão,
posterior á campanha da Crimén. 1'ú le ser
preciso auxilio estranho na Polônia ou ua
Hungiia. Nunca haverá cordeal harmonia
entre potonuias com imprensa e tribuna

•b'
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DESFORBà OE BACC^BA
PEI.0

VISCONDE POiNSOiN Dü TEltRAll,.

Cntit'iii.Ti.-ii;So da Uf.1!ANi;a "Iysteiiioha, do ei. -.u
uos Valetes de Coi-as e ua^ Piioeüas ue ilo-
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XV.

Ella viera a esse baile com o luto í^ulma,
mns com o coração e os 

"olhos 
voltados pnra

o futuro, e cheia de esperança.
Delle ia snhir, atormentada por vag«s

apprelionsões, por iiulefiniveis terrores.
Por uni momento vio-se preza de uma

espécie de vertiginosa febre, c a si mesmo

perguntou se não so achava cm algum ter-
rivel sonho.

A lembrança desso forçado que acabava
de narrar-lhe a sua historia mysleriósa e
tocante, as palavras nebulosas da condessa
Artoií, a singular narrarão de Zampa, tudo
isso borborinhava e so confundia em sua ca-
beça e lho oceasionava mil visões.

Felizmente para ella, a marqueza D. Jo-
sefa chegou.

A respeitosa viuva havia procurado sun

protegida atravoz do baile, de sala eni sala,
de alameda em alameda no jardim.

— Ahi disse cila, avistando Conceição

j ainda pallida e tremula, onde estáveis, mi-
Conceição, que se havia levantado para'nha filha"?

conlor Zumpa o o obrignr a fallar, cahio dei — Procurava-vos, minha liu, respondeu

novo aniquillnda om cima do sofá. 'a jovem.

Eu tambem...
Então, disse ella esforçando se por

sorrir, amb:is procurávamos mal.
Meu Deus? disse D. Josepha de re-

pente, como estais pallida i
Tive um grande susto...
E porquo?
Um coiividado do Sr. alcaide achou

graça em disfarçar-se om forçado.
Ahi vi-o, disse a viuva. Era muilo

original, na verdade. E fez vos medo?
Sim, chcgiiiilo-sc bruscamente a mim

uo jardim, onde eu passeava só;
E Conceição, graças a esta pequena men-

lira, desmbaraçou-so dus perguntas da vo-
lha marqueza.

As duas senhoras despedirão-se do ai-
cuide c retirárno-se.

Conceição deixou ficar a velha em seu
palácio e dirigio-se pava casa; o, como a

o tempo que estava
"go para seu apo-

Europa as nossas luctus civis déiitro da
igr ja chrislã, é que nunca o pensamento
philosophico veiu reptor as IradiCçócs ca-
tholic:is pira lançar na terra portugueza as
sementes do proteslantismo? Por esta pu-
resu da fé, nos aceusaos de pouca vitalidade
nacional"? Enlão nâò sois vós tambem nação.

Sabeis melhor do que nós que a vossa
terrivel inquisição não deixou que se acli-

a_a9M»»»"°*g**«fl**i

colonial vai bem a gloria de o haver re-
volucioiiado na crença com Lulhero, na
sciencia com Newton, na philosophia com
Descartes. Negar a Portugal a nacionuli-
dade, pela ausência do pensamento philo-
sophico*" seria o mesmo quo negar á França
o direito do entrar no congresso das nações
porquo não foram os sous navegadores os
que passarão primeiro o cabo da Boa Es-
porança, ou pisarão antes de ninguém o
território da China e do Japão. Cada nação
lem o seu ollicio no trabalho ciyilisador.
Sé não é nação o povo que prGseiiceou,
inerte, os esforços dos outros, e limitou n
sua actividade á cópia servil o degradante
das emprezas o das obras das outras nações.

Mas Portugal, redargue o Sr. Gullon, não
é, não podo ser nação, porque adquiere su
autonomia figurando separadamente como
Ia dote de una princesa caslellana, es decir,
en humillacion ridícula que numa podrá
tenerse por ei origen histórica de una
nacion.

Portugal não é naçAo porque a monarchia
portugueza foi o do(e de uma princeza de
Castclla. E' humilhante que uma província
conquisto a sua independência, negando
sujeição á sua metrópole. Kinguem podo uo-
gar que a monarchia castelhana, nua a lios-
panholn, procedeu a de Portugal. Fomos
ao principio licspanliées, como todos nós
já fomos romanos, como já fomos godos.
Mas o pequeno território portugnlénsc in-
surgio-se contra a nação, de que fazia
parte, e delia afinal se desmembrou. Houve
humilhação nesta origem, diz o Sr. Gullon.
Não pôde haver nação com uma origem lão
ridícula. Conquiste nos a Hespanha para
que espiemos a vergonha de havermos sido
por selo séculos o doto do uma princeza cas-
telhana, tornado independente pela nossa

de um doto", os hespnnhoes sabom com que
bizarrij expiámos por mais de uma vez a
humildade d*," nosso berço

Quando as lanç*.? *•« ¦),•*»¦}*•? "enriques
negarão o preito a Cà^'°* ^^Tw
vez. Quando os populares a«. sc.c,u'° MV
cerrarão suas fileiras contra Castello envo^-

Ia do mostro do Aviz.foi a segunda vez.Quai?"
do os porltiguezes do século XVII quebrarão
as cadeias (Io Philippe, foi a torcoira, mas
não a ultima vez.

Foi um dote a origem da nossa naciona-
lidado I Mas vós sabeis que o dote ora pe-
queno. Os snrraceno9 dc então não deixavãd

que Affonso VI fosso demasiado pródigo no
doto do suas filhas. Hecebomos em dote o

privilegio de expulsar os moiros ou de ser-
mossupplantados por elles. Não entrava no»
dote Lisboa, que tomarão ns nossas armas,
nen) o Algarve, d'onde depois repellimos s»
ultimas relíquias do poder mussulmnno em
Portugal. Não ontravão no doto as ilhas qua
descubrimos c povoámos. Nâo erão do doto
as praças que aos moiros ganhámos na
Barbaria. Não recebemos no doto as empre-.
sas do infante D. Henrique, nem o roteiro»
das índias, nomGòa, nemOrmuz.

A nossa maior gloria nacional está exac-
lamente na mesquinhez do nosso berço. Do

pequenos e obscuros líbs levantámos a gran-
des e podorosos. Em vez de humilhante
confessai que foi para nós honrosa a limi-
laçãodas nossas fronteiras primitivas, lloma
não mereceria tor sido nação, segundo a
singula" doutrina do Sr. Gullon. Um irn-

perio quo nasce do uma cidade, e do cidado

quo sc levantou do uma aldeia, não podia
ler sido nunca saudado como o supremo
dominador das gentes e como a gloria mais
explendida que a hisloria registrou.

Segundo o Sr. Gullon, ha origens licitas
c illicitas, berços humilhantes e gloriosos
para as nações. Muitas das nações quo hojo
figurão no inundo, com indisputável nacio-
nalidade, começarão por feudos, com su-

jeição a um suzorano. A Prussia não pólo
ser nação, segundo a llicoria do Sr. Gullon.
O Fiumunto não tom direito a ser bojo o
núcleo em redor do qunl so incorpora e so
engrandece o esperançoso reino italiano.
A Hespanha"mesmo tove uma origem hu-
milde. O reino das Aslurias não foi, segun-
do o original oscriptor hospanliol.principio
bastante nobro para a monarchia coilossal
de Carlos V.

Parece-nos que o Sr. Gullon rebaixa o

Uuqueza bavi.* mui!
eitada, dirigio-se

sento, onde
despil-a,

itla creuda

Vendo entrar sua ama, a camareira po-

gou cm um volumoso rolo de papel quo
eslava sobre o fogão.

O que é isso? perguntou o jovem um

pouco surpreza

Não soi, é para Mlle.
Quem trouxe?
Um desconhecido.
Quan !o"?

Hontem de noito, no momento em

que M"0 acabava de sahir para o bailo. Esso

homem, que parecia sor um creado, disse

que ora absolutamente nccsssario que MUe

lesse estes papeis.
Não acompanhava nenhuma carta?

Nenhuma.

Eslá bem. Despe-me.

Conceição deitou-se, depois mandou che-

gar para ã cama um vellador em quo ardia

uma vclln, do^pedio a creada e principiou
á ler.

Era um volumoso manuscripto em fran-

a esperava para jcez com o seguinte titulo:

i Ui&íoria do Conde Armando de Kergaz,

antiga rebcllião.
Orgulhosa o nobilissima é esta humi-

lliução. Supponliamos que foi uma dotação
feudal a que deu origem á nossa monár-
ehia. Para que do dote de I). Therosn se le-
vanlassea monarchia de D. Manuel, que de
esforços dc heroicidade não teve o mundo

que admirar na raça de Portugal? So houve
humilhação em que Portugal se originasse

de ícu irmão Sir Williams e do discípulo

deste ultimo, Rocambole.
— Quo pôde ser isto? murmurou a jo-j annos

von, que nunca tinha ouvido fallar nos dous

últimos e apenus conhecia de nome o pri-
meiro.

Na primeira pagina, um pedaço dc papel
estava pregado com uma obreia.

Esse papel continha as seguintes linhas

traçadas a lápis com uma letra desconheci-

da.
Conceição 16o:
« Quando Mlle de Sallandrera receber

este manuscripto, eslurá de volta do baile

onde terá sabido muitas cousas. Ella é

com instância rogada,—om nomo dos

mais graves o mais sagrados interesses,

a ler estas tJiifíinas. »

valor o a dignidade das nações, regulando
a sua fidalguia pelo padrão com que so
mede a nobreza das famílias, o fazendo da
nacionalidade dos povos uma questão do

geuenlogia. Os povos, como os individuos,

podem nascer de humildes princípios o
deslumbrar o mundo pola fama das suas
acções.

Mas ninda ha, segundo o Sr. Gullon, um
oulro argumento invencível contrn n nossa
nacionalidade. E' que não possuímos tam-
bem litleratura nacional, nem caracter mi-
litar. « La gloria dc Camoens inmnrcesiblo

y universal, no constiluyo por si sola una
literatura,» exclama o Sr. Gullon. « Otroâ
uombres tan aislados aunque menos bríl-
lnnles, que so destacan sobro ei trono 6
entre los cjeicitos portuguezes, no for-
mau tampouco serio ni conjunto nacional,
como nó "bYstarinn a creni eu Espana um
caracter militar y una historia literária, Ia
espada dei Cid, ni ei mismo rcuombro de
Cervantes, si no figurasen precedidos y
ticompanados por Ia numerosa y envidiada
hueste en que so agrupan miestros guer-
rcros, y escritores do todos los tiempos. »

Camões só não é uma litleratura. Um
outro nome celebre nos factos militares não

pôde caraclorisar-nos como nação militar.

Em primeiro lugar, é preciso assomar o

principio dc que um povo pédc ter um

poderoso espirilo de nacionalidade e oenu-

par na historia littoraria um logar humildo

ou obscuro. .
A Roma republicana, a lloma das victo-

rias não teve durante séculos que comparar
nos modelos lillcrarios da Grécia, mais do

que a rudeza dos sous costumes e as bar-

baras tentativas de uma litleratura nacional,
llomn não tevo nunca litleratura.

pelo supplicio inlligido por Baccarat a Si,

Williams, a bordo do Foicier, havião cinco

A Condessa Arloff não havia dito uma

palavra da rcapparição do Rocambole, e o

rosto do bandido perdia-se no dia de sua

parlida para a Inglaterra.

A's dez horas da manhã, Conceição não

havia ainda fechado os olhos. Interessada

pela narração dessa commovento historia,

fora até o fim, esoavão dez horas, quando
terminava ella a leitura do manuscripto.

Mas, quando terminou, a joven, qua
náo conhecia do toda aquella gente senão,

a Condessa Artoff, disse comsigo:
 Que pó 

'e isio ter do commum co-

migo?
Mlle dc Sallandrera não podia suspeitar

— Vejamos, disso Conceição suppondo'que o brilhante marquez do Chamery, o

que ia ler a hisloria do forçado mysterioso homem que ella amava apaixonadamente

quu havia encontrado. , L que ia tornar se seu esposo, tinha sido

E principiou a ler o manuscripto. josse abominável malvado que começara cm

Era um resumo dos factos que o leitor Bougivnl, na lasca da viuva Fipart, sua

acompaniiou principiando pela morto do co_aveiiturosa car,1' ira, cerca de dozo annos

rpneldc Kergaz, pai dc Armmv.lo; acubando' antes.
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commum nos é a nós todos penihsulares a
póbrosa de invenção nos domínios da scien-
cia. Mas não nos negueis o que a historia
esUTahi para revindicar em nosso favor.

Ha trez côúsasque nos não podem arre-
balar as mais iníquas apreciações* histori-
cas. À lira, à espada e o baixei. Como nau-
ias confessais vós mesmos a nossa gloria.
Como poetas, temles Camões, tendes Gil
Vicente, tendes D. Francisco Manoel de
Mello, quo das sobras do seu talento vos
emprestarão todos ainda com que enrique-
cer em idioma castelhano os vossos f.istos
litterarios. Como soldados responde por
nós a historia da civilisação européa nestes
últimos trez séculos.

D. Nuno Alvares freira nfio é inferior a
Gor.çalo de Cordova; D. João de Castro ao
duque de Alba; D. Sancho Manoel a D. João
da Áustria. A nossa maior gloria militar é
ler-vos vencido a vós, que havieis vencido a
própria França. E vós sabeis quanto é pre-
ciso para sahir honrosamente da luta,quando
os adversários são da vossa nobilissimaex-
Iraçáo.

Vejamos agora em outro artigo se, como
vós dizeis, não ha superioridade moral da
parte dos portuguezes sobre os seus visinhos
liespanhoes.

(Jornal do Commercio, de Lisboa.)

VARIEDADE.

Os esplendores do gênio-liltewio brilha-íe o' oxygenio deLaVoisio**., f*jegâ&.nos tnrlórão nn decadência do império, e mais com o quo vós n.èo tende? tambem^ que bemrcllexos emprestados do quu como mios ex- »'¦'»»«-•¦" -A*i . _..... ...- .... -
pontaneos do uma inspiração verdadeira-
mente nacional. E não foi Roma umn nação

Íioderosa, 
uma nação moralmente forte pe-o vigoroso espirito dos seus cidadãos, que

preferirão mil vezos a morte a!que fosse
deslustrado u'um ápice a magestado do povorei? Qual é a lilteratura'nacional dos ban-
toes helvelicos? e deu por ventura algum
povo exemplos mais heróicos de amor pelasua alpeslre independência e de devoção fa-
«atica não pelo seu torrão, mas pela sua pe-nedia natal I

Teve o sui da França uma lilteratura opu-
lenta, original, a primeira das lilteraturas
neo-latinas, a todos os povos cultos em-
prestou os seus modelos. E que é feito do
povo da Aquitania? Que é feito do condado
ne Tolosa? Que é feito da inonarchia do ;éi
Renato? Tudo so incorporou e desappareceu
na grande nação franceza.

O que era Allieiias, quando recebia nas
suas academias e nos sei';;, pórticos os filhos
do patriciado rom.*>:j0, qne vinhão beber
nas fontes mai.*; puras da antigüidade cias-
sica a e«i-jcação quo os havia do illustrar
no íôro e no senado? Era a oscrava a quem
o vencedor reconhecia ainda a primasin
intellectual, quando lhe negava asliberda-
des do mais obscuro cidadão da cidade
.eterna.

A litteratura é um elemento e uma feição
da nacionalidade. A lilteratura é a voz coi
lectiva de um povo, a expressão poctisada
do seu pensamento nacional. A lilteratura
retrata uma nação, mas não basta para a
constituir.

- Mas não temos nós os portuguezes uma
litteratura? Somos de todo o ponto indignos
«le figurar n'uma historia do pensamento
moderno? Tendes Camões—nos rptyonderá
o Sr. Gullon. Esse bastava, Sas quiz a Pro-
videncia que mais tornes tivéssemos de
casa, o em abundância, para citar. Ua tres
nomes na historia lilteraria portugueza quevalem bem os nomes litterarios da Ilespa-
nha, e que podem aspirar som audácia ás
honras da originalidade.

Vasco de Lobeira com o Amadis de Gaula,
que vós pretendeis incorporar na vossa his-
toria lilteraria. Gil Vicente, a que vós não
podeis negar a gloria do haver sido o ver-
dadeiro fundador do theatro peninsular.Camões, que menos original do que os dous,
dilatou mais que nenhum a fama do seu
nome, por ser talvez o primeiro que ou?ou
resuscitar entre os modernos a epopéa, e
fazer echoar a tuba boroica de Homero
por todas as vastíssimas regiões, em quese andou assignalando e imrnortalisando
por mil victorias o nome honrado de Por-
tugal. Que so compare com os tres os-
criptores portuguezes, não tè-n os hes-
panhóes mais do que Cervantes : os fe-
cundoscontinuadores do drama hespanhol,
os Calderon, os Lope de Vega, os Lnpe do
Rueda, os Nibarro (leão muilo abaixo do
imro-ortal soldado de Lopato."Não 

podemos, negar que a nossa littera-
tura é em grando parto imilativa e calcada
sobre moldes desentranhados da poesia cia-
sica. Mas o que é tambem na sua immensa
maioria a litteratura hespanhola ? Descon-
tae os romances, a feição original das letras
castelhanas, o thoatro nos seus tempos de
esplendor, o a novella do D. Quixole: que.vos fica depois que mereça o nome de lit-
teratura propriamente nacional? E'já bom
testemunho de nacionalidade rigorosa queum povo apresenle alguns monumentos da
sua originalidade poelica.

Às lilteraturas tendem a confundir se pelamescla das nações, pela semelhança dos
costumes, pela freqüência do trato recipro-• co, e pila igualdade dos princípios geraes
que dominão todos os povos que portemcem á. mesma civilisação.

Porque os hespanhóes não escrevem ha
um sceulo uma só linha cujo molde lhe
não venha de além dos Pyrêneos, porquea sua lingua ó o francez com desineucias
castelhanas, porque o seu idioma o a sua
poesia é um gallicismo universal, segue-se}
dahi que a Hespanha so incorporo é Fran-
çii, e so realise nos nossos dias O sonho de
Luiz XIV?"Não 

ha nomes militares em Portugal.
Paradoxal I Se vós nos lançasseisem rosto a
pobresa das nossas artes; se nos dissesseis
quo pelos vossos pintores poucos nomes
vos podemos contrapor, não haveria do
que ollendor-se o nosso orgulho nacioii.il.
So nos dissesseis que não contribuímos
nunca poderosamente para o engrandeci-
meuto industrial, bem estaria a modéstia
da nossa resposta.

Mas negar-nos a nós a honra militar, a
nós, que vul-a temos demonstrado, em pazo_ digamos agora, o sem intenção de resus-
citar velhos odiosl Negae-nos o pincel do
Vosso Murülo, negae-nos o cinzel não vosso,
que o não tendes tambem, negae-nos o lear
do Aikwrikght, o engenho de Walt, o para-raios de Frauklin, o apparelho deDaguerro

d«>s pássaros, o murmúrio das cascatas e os ]posar ^ar\it para ser àmtuló por ella como
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LEGENDA

A HGNiUQUE »l) BUIT
POU

CHARLES ARBUNECK.

I.
Sôa a cometa no fundo dos bosqm-s; a

caça cofre nos valles profundos e apor-
tados, sobre os verdes prados, que alra-
vessa um regato rumorejartte \ Sobre as
colunas, que deixão ver lhe os descarnados
ossos, e os pardacentos rochedos juntosás vastas florestas de pinheiros, sob os
quaes estende-se um tapete avermelhado de
folhas seccas. Os valles e regos se cruzão,
as montanhas juntão-se ás montanhas, as
florestas se suecedem, o o barüiho da caça
que galopa faz fugir as aves de rapina,
únicos habitantes destes paizesselvagons.Um gamo vem beber om uma fonie; de-
pois, do repente, ergue a cabeça espantado.
Curvão-sclhe os pernas, e de um salto o
animal foge com medo. Para qualquer lado
que o homem so volte, nenhuma casa, ne-
nhuni homem. Tudo é selvagem, abando-
nado, tudo é silencio. De dia, só a caça do
marquez de llnulpignon perturba a calma
da paisagem; á noile o diabo,—quem po-deria duvida-lo?, .os camponezeso vião,—-
vem lugubromeiite perseguir as almas, quevplleião sobre as moitas da floresta.,

O veado é posto em aperto, o hallali sôa,
e os caçadores regressão aos castellos. Os
cães fatigados e arrastando a lingila, ca-
minhão para junto de seus creados. Esses
bon* senhores de Ilautpignon, de Ia Cre-
neléc, de Flaqueville, com o chicote na mão
e empivesados em lindos vestidos de um
vermelho brilhante, seguem mndemoiselle
«Io Haulpigiiòii, cuja cabeça some-se de-
baixo de oito ou nove folhos de rendas.
Ao lado delia pavonòa se a Viscondessa de
Flaqueville agitando sua marquezinha côr
de rosa.

A viscondessa do Flaqueville é uma loura,
quo não diz cousa alguma, porque nada
tem a dizer; mndemoiselle Ilautpignon é
uma Irigueirinha de ollios vivos, que se
cala, porquo convém calar-se, ou antes,
conversar com mademoiselle de Flaqueville.

Os senhores á cavallo, alguns passosatraz, fallão gravemente do general Lamo-
riciére,

Os cães eslão mudos I
Sr. condi* de Ia Crenelée! — diz ma-

domoiselle de Ilautpignon.
Um mancebo de barbas immensas, de

bigodes retorcidos, picou o cavallo e em um
segundo achou-se junto daquella quo o cha-
mava.

O que quereis, linda marqueza ?—diz
elle.

Condo , respondeu ella , tinhois-mc
pròmettido distriieçõos e eu... aborreço-me
horrivelmente I...

E um bocejo, mal dissimulado por uma
pequena mão bem enluvada, contrahio-lho
o lindo rosto.

Não comprehendeis acaso, made-
tnoisclle, ás bellezás deste paiz montanho-
so? Estes picos que despedaçáo a nuvem,
estas florestas cheias de silencio e de som-
bra, estos verdes valles esmaltados de mil
flores sem cessar renascentes, tudo isto
não vos encanta? Não ouvis o suave canto

gemidos das cometas queixosas?—. Sim, sim, —interrompeu a marque-
zá,r-e vossos vestjdo-. vermelhos, que os-
voação por ci.iu de vossos corseisfogosos,
e y.ossas barbas louras, que se ngitão.aoca-
pricho do-vento da tarde... Eu vojo, sinto,
ouço tudo isto, e longe de ser levada á me-
lancolia, no amor, estou triste o dormiria dé
bom grado.Deus meu! como ó commum esta
mulher,—pensou a viscondessa de Plaque-
ville;—ella comproinette sua origem.

0 que posso eu faaer para agradar-
vos?... Vós me desosperaes I — diz o conde.

Separairão-sc; o Sr. conde de Ia Cre-
uelée dirigio-se para seu castello e o
resto da sociodádo àegüld para tíaul-pi-
gnon, dous antigos mosteiros empuleira-
dos em altaueiros roche<los, cercados do
pinheiros bravos. Quatro velhas paredesvacillantes, eis um, tres torrinhas rachadas,
eis o outro. Com as ameias cabidas destes
castellos feudaes alguns miseráveis cam-
ponezes edificarão suas pobres cabanas. Nos
arredores, nem cidade, nem aldeia. Os dous
mosteiros, á uma légua de distancia um do
outro, ornão por si sós o valle, e seus vas-
sallos sujos e tristes são os únicos habitan-
tes deste lúgubre logar.

O' soculo XIII quem te reconheceria nes-
sas solidões, nesses desertos I

Ilautpignon não tem capella; Ia Crenelóo
tem uma meio arruinada. O cnpellão ó um
abbade velho, de familia nobre e antiga.
Sua ignorância o fez retirar-se á este canláo
obscuro, onde ao menos tem,— é uma con-
solaçâo para si, — a felicidade de habitar
o castello e administrar os bens da condessa
viuva de Ia Crenelée, pobre idiola de 92
annos,

0 abbade que tle muito bom grado far-
se-hia chamar o Sr. prior, ó o confidente
do comle do Ia Crenelée durante os seis
mezes do anno, que este ultimo passa em
suas terras para eçonomisar o dinheiro das
loucuras do próximo inverno Pobre Uo-
dolpho I ser o ultimo botão dò ultimo ro-
bento do ultimo galho do ultimo ramo da
grande faniÜia dos famosos sires da Crene-
lée, e não ter mais que alguns bilhetes de
acções dn caminho de ferro í

Tendo voltado da caça o conde jantou e
mandou chamar seu capellão na pessoa do
Sr. abbade de Trefílecoeur.

— Abbade,— diz elle,— vedes o homem
mais embaraçado da França e de Navarra.

...— Como,. Sr. Conde? — respondeu o
abbade limpando «eus oomilos coms-ou* lenço

Sc ella não podia suspeitar nenhuma cor
relação entre Rocambole c o Marquez do
Cliamery, tambem não a podia achar entre
o forçado e um personagem qualquer dessa
historia que acabava de ler.

Tudo islo por-me-ha louca, disse
ella.

E, para dislrahir o seu pensamento de
todos esses crimes, de todos esses sombrios
dramas, levantou-se, abrio as suas vene-
zianas e, encostando-se ao balnustre da
janella, passeou o seu olhar pelo horisonte
do mar.

O mar estava calmo; no horizonte, uma
vela branca destacava-sc do céo azul; as
larangeiras que bordavão as praias vizinhas
cmbalsamavâo o ar.

Conceição senlio então o seu espirito, o
seu coração, as suas recordações reporta-
rem-se ao passado.

Pensou naquelle que amava e principiou
a calcular pelos dedos o numero de dias
que havião decorrido depois da partida de
sua ultima caria.

Alberto devo tel-o recebido quarta-

le seda, é ãpplicntldo-os ao riariz, depois
de hdver chegado alguns cabellos sobre as
rugas de sua fronte.

Como? ouvil Amo mademoiselle de
Ilautpignon.

0 abbade levantou os braços para o céu.
iííla me não ama e não quer despo-

sar-me, e seu pai jurou deixar-lhe a liber-
dade de escolher seu esposo.

Os braços cahem.
É' preciso.que ella me amei

Movimento simultâneo nos braços o nas
pernas.Vós me intefrompeis á cada mo-
mento, com os vossos movimentos.

Immobilidade completa.
—Sim, estou loucamente apaixonado pelalinda Mlle de Ilautpignon. Não recuarei

diante de saürifiiJio algllin para ser por ella
amado. Mas é ella que me foge. 0 que devo
fazer? Abbade, abbade, dae-me um con-
selho.

O abbade estava mais -vermelho qiie um
camarão. Elle fixou seus oecuios.

Um conselho... eu.,. Sr. Con *e... 
pen-so.. é muito grave.. Mademoiselle de Hatit-

pigtiou.. é uma mulher,., o ár. de Hautnig-
non.. é um homem.. E' multo grave.. ISu .
pobre vigário do IlOUs.. èé abrupto., não
posso,., ó muito grave... meu filho... Sr.
Conde.. E'meu parecer...Socegai, caro abbade, bem sabeis quemademoiselle não tem poesia alguma,. ..
mãs emfitn seduziu-me. Comprehendeis
isto?

Estremecimento dos óculos do abbade,
elles descem até o meio do nariz, o queobriga-o á tira-los, á limpa-los com seu lenço
de seda e á torna-los de novo á pôr.Ali I eu não lhe agrado,—continuou o
conde, porém ella agrada-me. T.uihn feito
mais de vinle declarações: nem parece
ouvir-me « No dia em que me convier-
des.tem-moella respondido, veremos.» To-
nho tentado todos os meios para triumphar
delia. Estou no fim o odiabomecár-re.gué...

Parae, Sr. Conde exclamou o abbade,
não falleis deliu I

De quem?
Delle, daquello que acabaes de no-

mear! não sabeis que elle freqüenta eslas
montanhas, estes valles, e que á alguns
passos do castello é o logir mal iito, onde
apparece aos seus amigos?

Abi abbade, tudo isso é bruxaria.
Tanto o creio que me daria á elle para des-

a amo.
Sr. Conde, pela vida do Todo-Pode-

roso, cuja voz periniltir-ine-heis fazer aqui
ouvir., nesta grave conju.nctura existe o os-
pirito maligno, e sem a protéçção do,céo
que aflastnrá de vós mademoiselle doHaut-
pignon,—essa serpenlo tentadora,-:-elle
infestará este castello. Não o vedes, como
nos tempos passados, procurar seduzir-vor
debaixo da fôrma d'uma mulher? E'neccs-
sario pintar-vos essa mulher?

Porfnvur, abbbado, ides achar-lho chi-
fres e rabo, Ora, eu desejara que mademoi-
selle de Hautpignnn fosso o diabo, eu me
da-ia áella: ella já tomou-me a alma. Um
ooiisolho, abbade, um conselho, é disso que
se traia.

Fugi do paiz, Sr. conde, fugi do Sa
tanaz I

É do suas pompas, não é ?
O abbade persignou-se e retirou-se. Es-

tava á ponto de ter Uma apoplexia.
O Sr.de leCreueléeoslava realmente apai-

xonado, e assim sentia-se levad) á poesia,ao. myslicismo. Considerou pela vidraça
a paisagem accldetitada, mystoriosa, cheia
ile graça, que se estendia diante delle, e
que o primero quarto da lua iltuminava
pitorescamente. Pensou em mademoiselle
de H .utpignon e repetidos suspiros escapa-
rão-ihe do peito oppriinido.

0 que fazer? pensou elle, o que fazer?
Mágicos e feiticeiras do passado, porquo não
oxistis mais? Onde estão vossos philtros,vossos tiillsmansl

Pareceu lhequecorriâo no valle sombras
indecisas. Elle estremeceu á seu pezar.AhlseSantanazquizesse tomar minha
alma enfadada odar-meo amor de Maria/...

Rodòlpho era um espirito aventureiro;
tornou a chamar o abbade.

Abbade, lhe diz elle, como se evoca
Satanaz?

Sr. Conde! infelizI responde-lhe o
nedio homem cahindo do joelhos.

.— Cuidado, abbade, ides quebrar vossos
oecuios.

Rodòlpho sahio do castello e caminhou
para o campo. Agitado pof mil pertsamen-
tos de amor internou-se na floresta. Depois
de meia hora de caminho achou-se em uma
clareira; um Imirléiiáo rochedo pardacento
illuminado pela lua, erguia-se a cima d'uma
pequena lágôi, onde as arvores çirçum-
vizinhas roçaváo a extremidade de sells
ramos. O croscente da lua cortado sinistra-
mente pelas pontas dos pinheiros desappa-
ceda por momentos, 0 silencio ora que-brado de tempos á tempos peíocoacllar de
dltjiima rã melancólica. R-nlôlpho sentio-
lhe bater o coração, âentadoem üm tronco
de arvore, pensou om seu amor infeliz.

Satanaz ou Deus,—murmurou elle,—
vinde om meu soccorro!

Apenas esie pensamento alraVessoudlio
o espirito, duas sombns negras sahirãodas
profundezas da floresta*. Dous canos de es-
pingarda, rcltuindo ao clarão da lua, abai-
xarâo-se partt elle.

Üm passo mais c estaes morto I Quem.
soisl —disserão-llid.

Que vos importa?
Em nome da lei, respondei I
Ern nome ela lei, retorquio Rodòlpho,

em nome da lei, eu sou o condo de Ia
Criiodl.il*.

Àh! perdão, Sr. conde ; somos vossos
guardas, que velamos os ladrões de caça
com os gendarines. Esses miseráveis quasicspancâo a mulher de João Vvroux porquebem ds linha visto com seus laços.

O conde regressou iKstemdrite ao caslel-
lo ; mil. idéas phantaslicas surgião-lhe no
cérebro. Chamou seus creados e fâmulos
da herdade o entregou á cada um, um
archotel

A salas d'armas? exclamou elle.
Em um raio abandonado do castello

estendia-se uma dessas grandes salas, onde
se erguem armaduras de todas as formas,
immoveis ao longo dns paredes cobertas
de tapecerias desbotadas, nns quaes per-
sonagens singularmente vestidos perseguem
nas paisagens ás mais impossíveis os mais
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feira domanhã; disso comsigo; estamos cm
sexta-feira, terei hoje sem duvida a sua cara
missiva.

E pensando naquelle que amava, a joven
deixou errar um olhar sobre o mar, e esse
olhar seguia a vella branca que se destacava
da linha extrema do horisonte. Era a me-
zenn de um grande escaler que bordejando
donian lava a praia.

A embarcação era tão faceira, em seus
movimentos, deslisava-sc tão esbclta e tão
ligeira pelo cume das vagas, que sua mano-
bra acabou por captivar Conceição ao ponto
ilo tomar um oceulo.

Mas apenas a jovem o applicou ao escal-
lor, sentio uma viva emoção.

O escaler era o do cotninandanle do por-
to, e, graças ao seu oceulo, Mlle de Sallan-
drerd acabava de distinguir as camisolas
encarnadas dos forçados que o montavão.

O escaler avançava para terra em pe-
quenos bordos.

O mar, que tinha uma grande profundi-
Idade sob os próprios muros da villa, era,

Singulares animaes. Um pó secular dissi-
mula um pouco os sombrios roslos dos
senhores do castello. O vento entra pe-Ias vastas chaminés gu.irnecidas ainda de
seus cães gigantescos, o foge assoviando
tristemente pelas janellas mal juntas. Os
raios caprichosos da lua cabem sobre lar-
gas espadas, sobre a«lagas de dentes de
serra, que apparecem no meiod'espess:.
sombra.

O conde passeou silenciosamente porentre seus criados que tremião de medo,
Procurava comprehendcr essas épocas tão
dilTorentes, c era com didiculdade que ello
conseguia ler os nomes o altos foitos tle seus
poderosos avós, cujos rostos austeros pare-ciáo-lho dos mais desagradáveis. Foi obri-
gado a confessar que o presenlc lhe pareciamais que o passado.

A criadngem espantada mal podia sus-
tentar os archotes. Os pobres homens se

a vinte br-iças da costa, atravessado por achava-se um homem de uniforme quo
uma larga corrente que, do alio mar, vinha Conceição reconheceo iinmcdiatamcnto.
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gárão á extremidade íh B!,,er"1- ° W *«£¦
minhavü na frente deu volta convulsamento
á chave que rangeu na fechadura. Uma
porta abriu-se com fracassei o deixou vorjum
cavalleiro*' armado dos pós a cabeça e todo
do negro.

A porta aó abrir-se tinlia'apagado a rhór
parto das luzes, tinha derribado ò primeiro
crendo, que derribara os outros; um clarão
duvidoso illuminavd sinistramente esta con-
fusão.

Erão um armário de fechadura de molas
e um manequim vestido; foi difficil ao con-
de fazer levantar seus vassallos.

Emfim, era uma linda época,—diz
elle comsigo,—a vida se manifestava larga
o bella. Sabia-se como se podia conquistar a
dama de seus pensamentos, e agora...o que
fazer?... à menos que não seja fazer-se
soldado do povo?!...

Messíre Rodòlpho estava como um louco.
Mandou sellar um cavallo e tres quartos
efhora depois estava junto do castello de
Ilautpignon. Uma luz brilhava ainilü »a
torrinha da esquerda.

E' o quarto deliaI —diz o Condo
consigo. O' século dos trovadoresl porqus
passaste, porque não po3so eu cantar do
baixo de suas janellas algum solo ou ro-
mance, balada, rondo, queixumes, ou...?

Depois de alguns momentus de reflexão,
convenceu-se elle que, não podendo chamar
ou cantar, sob pena de dispertar á todos,
só lhe restava retirar-se.

üe súbito oceorreu-lhe uma idéa. E por-
que não poderei assim,—diz elle comsigo,
— agradar talvez á esta mulher, á quem
nada pôde seduzir? Tanto fez com os pés
e com as mãos agarrando-se ás saliências
da parede que chegou até á janella de sua
bella. Bateu na vidraça com a mais viva
anciedade. A Marqueza appareceu e estava
quasi a soltar um grilo de susto, quando
conheceu o Conde.

Ella abriu a janella sorrindo e estendeu
a mão ao pobre apaixonado.

Entrae,—diz-lhe,—estou só.
O tom da marqueza era tão calmo, tão

simples, tão amoroso, que o conde, dosespe
perado.não sabia mais o quo dissesse, nem
o quC lkesso. Ella contemplava cotn dó
seus vestidos branquejados pelo gesso, seus
bigodes destorcidos, suas calças rotas. A
condessa ao vel-o não peJ.ÍC deixar de sorrir.

.— Ahi meu pobro G-nde, 6 ulCpssiva-
mente roniantido o quo acabaes de fazor,
mas realmente nãoestaes assim soduetor.

Marqueza, — respondeu Uodolpho, eu
vos amo, tende piedade de mim! amai-me!

Na verdade isto não me é possivel.
Não posso dizer-vos que me desagradaes;
inentii-iaj mns não vos amo.

Mas por quo me* ilão ornais?
Devo eu amar-vos por que V05 apraz

amar-me? Não, não vojo em vós o caracter
que desejava ver no homem, que hei-do
amar. Náo mo conheceis bem, conde. Cer-
lamente sou de bôa nobreza, ao que pn-
rece, mas tenho gostos extravagantes amo a
aclividade, o trabalho, a ordem: não amo
vossa insipidez, vossas tristezas, vossa poe-
sia de máo gosto, Neste campos que vos agra-
dão por que sâo tristes e desabítalos, —vede
quo caracter é o meu, eu desejaria a vida e
o movimento. Em logar cie yos^os caslel-
Ios, velhas possilgas, que cabem omruina,
desejaria casas limpas, confortáveis, em
uma pequena cidade ciidia* do aclividade
e de trabalho. Antes quizera habitar lim/l
fabrica do que Ilautpignon Em vez da po-
breza e ignorância, que aílligein vossos iufe-
hzes vassallos, eu dosejafâ ver sntvle e feli-
cidade para trabalhadores intelligenles. Se-
nliores, em logar deserdes proprietários de
uma aldôa de fabricantes, sede soberanos,
pelo merecimento, de nina Iribu de artistas.
Ora, é loucura minha fallar-vos assim. Mat,
pai e vós nada podem, e.lle, por convicção c
por indilTerença ; vós, porque amarois bem
depressa uma mulher que não será lão
caprichosa.

Marqueza...
Adeos, meu caro Conde muito obri-

gada pela vossa boa visita. Tomae de novo
o caminho quo escolhostes, é o caminho
dos meninos de escola. Quem sabe se por
elle não conseguireis o vosso fim com oulra
mulher? —Desculpar-me-heis senão vos
conduzo.— Ide, não somos feitos um para
o oulro.

O conde tomou-lhe a mão ebcij-u-a,
Adeos, pobre apaixonado, perdoo-vos es-

ta ultima loucura, não perdoarei outra I

(Continua.)
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por assim dizer beijar os pés do terraço,
em que se achava Conceição, para ir dahi,
descrevendo uma caprichosa curva, enfra-
qiiocereperder-se na birra.

A jovem, com o seu óculo na mão, não
tardou a ver a ligeira embarcação entrar na
corrente.

Então as velas forão ferradas e os mari-
nhoiros de camisola encarnada, curvando-sc
sobre os seus remos remarão com vigor.

Conceição sentio forte palpilação de co-
ração, collocou de novo o oceulo sobre o
parapeito do terraço equiz afastar-se.

Mas retevea uma força invencível e mys-
loriosa. Seu olhar, que ella procurava des-
viar, litava-so sobre a embarcação com
uma espécie do febril obstinação.

O escaler continuava a avançar.

Era o capitão Pedro C...
O commanddiite do PortQ voltava som

duvida de algu.na excurção matutina exi-
gida pelo seu serviço.

«jruu-iru <li»s sii»s. sciiitulores.—
Náo houve hoje sessão, por falta de numero
legal.

A ordem do dia para a sessão seguinte
consta de:

" 1° discussão do projecto do senado, de-
parando do fosta nacional o dia 12 da
Oiitübr»?:

3k díscussa»? da indicação, quo authorisãf
amèzado senádò a reformar a secretaria,
archivo O bibliotheca;

3a' discussão' do' projecto do senado au-
thorisando o governo a mandar matricular
no Io anno da faculdade do direito do Ra-.
cife, o estudante Manoel Pedro Cardozo
Vieira, dispensando doze dias daidade,quo
lhe faltão;
- 1* discussão da resolução, que manda
vigorar o orçamento de 1801 a 1862, es-
tando presente o Sr. ministro da fazenda.

Câmara dos Sr*, deputados.—
Depois da câmara resolver, a requerimento
do Sr. Silva Nunes.quo tanto a sessão de ho-
jo 

'como p d'amanhã so empregassem exclu-
sivamenlo na discussão do orçamento, con-
tiiiiioü a discussão addiada do orçamento da
receita geral do império, o qual foi appro-
va lo, depois de votado o encerramento pro-
posto pelo Sr. Corroa de Oliveira. ,

Entrando depois em discussão os artigos
additivos ao orçamento geral, orou o Sr.
Pinto Lima, que, como membro de uma das
commissões de fazenda, tratou de apresen-
tar as rasões, que o levarão á negar a sua
assignatura ao additivo da commissão do
que faz parte, quo augmenta os vencimen-
tos da magistratura.

O nobre deputado reconheceu e confes-
sou a penúria em que vivem os magistrados,
pela mesquinhez de seus honorários, masen-
tende que não se deve augmental-os, senão
decretando ao mesmo tempo uma reforma da
nossa organisação judiciaria, que garanta
a independência dos juizes, e a melhor ad-
ininistração da justiça; pronunciando-so
igualmente a favor das incompatibilidades
absolutas da magistratura, como um dos
meios mais ellicazes dé arredal-a das luetas
políticas.

Ao Sr. Pinto Lima respondeu o Sr. minis-
tro da jus?'Ça» 1ue» fundando-se na con-
fissão do mesmo Sr. ,si;íte.nloua necessida-
de do augmento proposto; e provou com toda
a clareza que as incompatibilidades absolti-
ias de lacto existem pela lei eleitoral em
vigor, e que se os razões do precedente ora-
dor a este respeito procedem em relação
aos magistrados, não podiãodeixar deigual-
mente ser applicadas aos outros funeciona-
rios públicos, que inconlestavelmente de-
pendem mais do governo do que os magis-
Irados, que por seus direitos constitucionaes
eslão escudados contra qualquer prepoten-
cia do poder executivo.

Orou depois o Sr. Zacharias, que com-
bateu o additivo pof ser contrario ao pro-
ceitode economia, que a si mesmo impoz-
se o governo, como tambem por julgal-u
inconveniente, visto nesta sossáo ter o
senado rejeitadouma disposição sobro o
augmento de quo se trata.

Orou ainda o Sr. ministro da justiça, que
abundando naslrazões, que desenvolveu em
seu primeiro discurso, demonslrouevidenlc-
mente quo os argumentos do Sr. Zacharias,
não podião proceder contra a medida que se
discute, cuja necessidade é geralmente reco-
nhecida, e cuja conveniência é de summa
i nportaucia.por ficilitar ao governo achar
pessoa habilitada, que se queria dedicar
á carreira da magistratura, de que está ar-
redado, por cila não lhe offcrecer os méis
indispensáveis pnra viver.

Seguio-se então na tribuna o Sr. Octavia-
no, que depois de observações no sentido
de que fez o Sr. Zacarias concluio o seu dis-
curso dizendo que votaria pelo addittivo, so
o Sr. ministro da fazenda declarasse com
que meios contava paraoecorrer ao aug-
mento do déficit, quo deve trazer o mesmo
additivo.

Occupou então a tribuna o Sr. ministro
da fazenda, que em resposta ao Sr. Ocla-
viano, disse quo com o propósito firme em
que eslava de fazer Iodas as reducções

vavão seus remos, o forçado ir sentar-se
sobre a cauua do leme.

Mas, executando esso movimento de
retirada, o mancebo erguera os olhos c vira
Conceição.

Esse olhar, quo transpunha o espaço,

possíveis nos differentes artigos de des-
peza, bem como como com o augmenlo

A par delle havia um forçado que com- esse olhar tímido e suave, chegara até ella
mandava a manobra

Conceição o reconheceu,—era elle!
Pela segunda vez quiz afastar-se, e, pela

e acabara de lançar a perturbação em seu
espirito.

— Mlle, disse o capitão Pedro C...
segunda vez tambem, foi relida por esse pondo o pé sobre o terraço, avistei-vos

quando voltava do minha excursão de todas
as manhãs, e não pude resistir ao desejo da
aprosentar-vos as minhas homenagens.

Conceição agradeceu o comprimento, dei-
xou-se beijar na mão e náo desviou o olhar

poder altractivo, por essa fascinação que
lhe fôta impossível romper.

0 escaler não eslava a mais de duzentas
braças da cí/Va.

Então Conceição, que não tinha mais
necessidade de seu oceulo, vio o capitão
Pedro C... fazer um sign.il.

elo pobre forçado que não ousara cortejal-a.
Felizmente pnra ella, a Duqúezi, sua mãi,

A esse signal o forçado ordenou uma [ que se havia levantado, appareceu no ter-
mudança na manobra, o escaler rompeu a j raço e foi comprimentar o capitão Pedro

Eulão, dominada por um inexplicável corrente c veio amarrar em um atinei de C...
sentimento, Mlle. de. Sallandrera tornou de j ferro que havia uo muro da villa. Pallida] Este demorou-se alguns minutos na villanovo o sou ooculo. jo tremula, Conceição vio o capitão Pedro f.nllou sobre o baile da véspera, e não disse'Ella pôde eulão distinguir as pessoasi C... saltar no primeiro degráo da escada, e, palavra a respeito do forçado,
quo tripulavão o escaler. De pé, na popa, lCmquanlo seus companheiros de calceta le. ¦ Mlle. do Sallandrera oacompanhou aó

ao lim do terraço.o encostou-se ao parapeito
em quanto elle descia a escada.

Mas, vor parlir o capitão não era, para
Conceição, mais que um pretexto.

A joven fitou o seu olhar no pobre força-
do que acabava de tomar de novu o seu lu-
gar de commaiido, e quando o escalor virou
de bordo, não foi ao capitão que ella dirigio
um ultimo geslo de adeos agitando o seu
lenço e o seu leque — foi a elle.

E acompanhando o escaler com os olhos,
vio-o desapparecer em um dos ângulos do
porto.

Ohl eu estou louca! pensou ella. A
compaixão que me inspira este mancebo,
arrasta-me muito longe.

Nesse momento, a creada veio ale cila
com uma caria na mão.

De França I disse ella.
Conceição soltou um grito, esqueceu lego

o forçado e apoderou-se immediataineiile
da caria.

Era, como o terá percebido o leitor, de
Hocambole.

(Coili-ÍMiiX)
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provável da receita do Estado, parecia-lho
não haver imprudência da parte da câmara,

so votar o additivo que se discuto, embora

elle importo um augmento do despeza.

A discussão hojo esteve interessante, o

Sr. Zacarias, quo qualificou a medida de

surpreza parlamentar, mostrou estar bom

preparado para ella, e esgotou todos os re-

eursos do sua intelligencia para prejudi-

cal-a, como sendo um absurdo financeiro.

Mas os Srs. ministro da justiça, e da fa-

lenda, emponhando-so no debate como

talento dà tribuna e a sua reconhecida il-

tustração, collocarão a quoslão nos seus

devidos tormos.o demonstrarão que as qua-

UficaçõQs do Sr. Zacarias não orão bom ca-

bidas, nem producentes as razões apresen-

tadas por elle, e reproduzidas por outros

oradores.
Os nobres ministros deixarão ver cia-

ramento a fraqueza das razõss apresentadas,

para justificar o adiamento até o anno se-

guinteda aulhorisação ao governo, para ele-

var os vencimentos dos magistrados.

A discussão continuará amanhã.

« Dous'gumis com sous pratos grandes.
« Duas campainhas.
« Deu, além distp, quinze imagens de

trez palmos laUia cima, o ontro ellas a (Ia
Senhora da Batalha, que sendo toda do
prata como as mais, o corpo, e as roupas
são douradas.

« Os ornamentos, com que enriqueceu
a sacrislia, se hoje so fizessem, só elles im-

portarião em mais de nm milhão, segundo
«.firma Fr. Agostinho do Santa Msria no
Santuário Marianno, donde extruhimos esta
curiosa noticia,

« Erãoos ricos onzo, todos do finíssimos
brocados, com capas, [rontaes, pannos de
púlpito, estantes, tudo gunrneciilo de sane-
fus, e su bastos bordados de ouro, e de ima-
gons, obra ciistosissiipa.

« Além dostes havia trinta e dous orna-
mentos de varias sedas ricas e custosas, e
com ricas guamiçttes, e sobre isto uma
grande quantidade de casulas de telas, ve-
hulóS, e outras sedas ricas.

« Havia, de mais a mais, quatro orna-
mentos muito notáveis, uns cobertos do
oscamas de prata de martelo, tão juntos que
so nâo divisava a seda em que estavão as-
sentadas; e outros cobertos de ouro tão

pesados, que não havia quom os podesse
levantar, quanto mais vestir.

« E salvar-so-hiíi dfi depredação de 1834
no menos a Senhora da Batalha, orago tu-
tellar daquella real casa ? »

l¥ll' w

MAÇA, 5 l)F. SETEMDRO DE 1801.

aOTAÇOES 0NMCIA..8 DA junta nos cônntfíüílKB.

Câmbios. - Londres, 24 3/4 a 90 d/v.

Metaes.—-Onças da Pátria, 31#200.

AcçOi.3.—Banco Rural e Üypothecario, â|#
de prêmio.

D. flri.ce, presidente.
A. J. de Campos Porto, secretario.

—•*__¦_¦— ¦

MUNICÍPIO da corte.
Receita do mes de Setembro.

CHAM1T0SDEUAVANA
DEP0S1TQ ESPECIAL

43 Eua do losario 43
BC.

w li* j 
"<»

lifflll
es m Em í_3 EíTía

p«siíí "sass sras $mmhà

E

A alfândega rendeu hojo .
Dosde o 1° do mez. . .

Total . . .

A recebedoria rendeu hojo.
Desde o Io do mez. . .

Total . . .

104:27t$8;18
220:600-5637

324:8789478

19:422-J988
40:43G5i;)4

59:859^182

_?li-t!L.lt<iJ Hãu.&-Urr&U-?M

mestre do canto e piano, propõe-se a dar
lições por casas particulares, por ajuste e
mez, ou p»r lições; tanto no centro da
cidado, como nos seus arrabaldes.

O mcthodo por ello adoptudo, ó um dos
mais fáceis, e pelo qual dentro do pouco
tempo so poderá conhecer o adiantamento
das discípulas.

|'ódo ser procurado na rua do Ouvidor
n. lOt.ouHezendo n 103.

liiluJEil
iliis Srs. Ourei c 4nby, cirurgiões da mariülia, do

hospital i!c Bresl, cLérelon, cirurgião de Paris.
(As cxjitirncsacins ÍBa:erttsi_i-se om Urest. por or«2«MtM do Sr. «« Sor

|.ÍHe»,eiita»i»inisArodttiiaíap3»lin; dezoito doentes &VÍ*»a 4ristad
coin o »v_.'í»a" síkscosíso. o á cuatu do» sócios JLuálcytetfrO

oi»

143TIC14S E AVISOS OIVERSQò
Recebemos noticias de Campos o d'Áng"ra

dos Reis, que alcanção ao 1° do corrente.

Fora addiada a eleição de eleitores que
devera haver om Angra dos Reis.

Constava do município de Mangaratiba,

<jue o cidadão Chrispiano Carlos da Silva

promovia nosse município uma subscrip-

ção para a festividade de Nossa Senhora da

Guia, que teria lugar a 8 do corrente,
. Houvera um insignificanle incêndio em

Angra dos Reis.

Começa depois d'amanhã, o continuará

até o dia 15 do corrente, em uma das sallas

do museu Nacional, a exposição dos pro-
duetos naturaes e relativos á industria, usos

e costumes do Ceará, colligidos pelo Sr, Dr.

Ferreira Lagos nas suas excursões por essa

provincia, como membro da commissão
scientifica.

Foi nomeado olficial maior graduado dn

secretaria do conselho supremo militar, o
Sr. tenente coronel honorário, João Alves
Xavier de Mello.

A estrada de forro de Cantagallo rendeu,
durante o mez passado:

« A Rússia possue 242 embarcações á va-
por,sendoáhelico 9 navios, 13 fragatas,
22 corvelas, 12 transportes, de rodas 9 fra-
gatas, 79 lanchas canhonheiras, 24 corve-
tas, o outros muitos navios de monos porto.

« Possue, além disto, 71 vasos do vela.
« Em resumo, a Rússia tom 313 navios

armados com 3,851 canhões, som contar
474 barcos de ordem inferior. »

OltllEJII »» DIA..

Passageiros . .
Animaes . . .
Bagagens. . .
Cargas . . .
Encommendas.

3:86W0O
210*700
380^500

12:0805)400
9G1$156

A sociedade Amante da Instrucção reu
ne-se hoje, no salão da Phil'Eutorpé, cm
«sscm.ilóa geral.

Suas Magestades Impcriaes oslarão pro-
sentes.

Forão nomeados:
Jeronymo Baptista Pereira para o cargo

de subdelegado da freguezia de Santa Rita,
de Campos;

Filippe Goiíies Ribeiro para 2o substituto
do subdelegado da freguezia da Assumpção
deC?.bo-Frio;

A professora D. Maria Angélica Mendes
Goulart, para reger a escola do 2'1 classe da
villa de S. Fidelis;

O engenheiro-ajudante Francisco Poroira
Passos, para chefo do districto das obras
publicas.

Noticia o Monitor Provincial de hojo:
« Segundo nos communicão, no dia 23

do passado, ás 8 horas da manhã, foi as-
sassinado com nina facada, em sua própria
casa, no lugar Bananeiras, termo da villa dc
Capivary, Cézar Celestino da Malta, de 2-2
annos do idade, por Laurcntino Antunes
Moreira, que logrou evadir-se. »

O Instiluto Histórico celebra anianhâa a
sua 8° sessão.

No dia 7 do corrente S. M. o Imperador
baixa á imperial capclla para assistir an
Te-Dcum, o depois dessa solomnidado
digna-se o mesmo augusto senhor dar hei-
jamão no paço da cidade.

Lô-se no Commercio, do Porto :
« Depois de èdifiçar e entregar á ordem

do S. Domingos o mosteiro da Batalha, en-
riqueceu el-rei D. João I o seu templo de
ornamentos preciosos, magníficas alfaias de
prata, a saber:

« Vinte e oito; cálices de prata sobre-
dourados.

, « Quatorze pares de galhetas.
« Cinco caldeirinhas com seus hysopes.
« Oito thuribulos com cs respectivas

navetas.
« Nove cruzes mcães para servirem nos

altares.
« Quatro cruzes grandes, tres para pro-

cissões, e uma do pé para o aliar uiór.
« Seis grandes tocheiras, duas dellas dou-

radas.
« Sete lâmpadas de grando corpo e peso.
« Umn liinlorna.
« Cinco caixas de hoslias.
« Cinco portapazes.

Quartel general do commando superior
da guarda nacional da côrle, em 5 do So-
lembro de 1801.

0Rt)B!«B0DU-N. 105.
Sondo-me, communicado por avisos da

secretaria d'estado dos negócios da justiça,
datados de 2 do corrente mes, que S. M. o
Imperador houvo por bem, pór decretos de
31 de Agosto próximo passado, nomearão
Sr. José João da Cunha Telles, para o
posto do tenente-coronel do 2o batalhão de
caçadores, e conceder a reforma no posto
de major ao Sr. capitão do è" batalhão da
mesma arma Luiz Gonzaga de Andrade e
Almada, assim o faço publico para couhe-
cimento da guarda nacional sob.mcu com-
mando, ordenando ao dito Sr. tenente-co-
ronel Cunha Telles, que o mnis breve possi-
vei .tome o commando do batalhão, e ao Sr.
capitão Antônio José Ferreira actual comman-
dante interino que lhe faça entrega do dito
commando logo que elle se apresente; agra-
dticendo lhe nesta oceasião o bem quo se
portou durante o tempo que interinamente
commandou, no que muito mesatisfez pelo
zelo. intelligencia, com que soube manterá
disciplina e a bôa harmonia entre seus olli-
bines.

Outro sim faço publico que fallecerào
no-día 23do Junho do presente anno, o
Sr. capilão do 1° batalhão da activa Estevão
José Joaquim Pereira Guimarães, e o alfe-
res do 2o da reserva Augusto Luiz da Motta,
uh dia 16 de Julho o Sr. coronel comman-
lanledo Io batalhão Augusto José du Car-
valho.e no dia 18 do mesmo meí o Sf. capi-
lão reformado Manool José Roza.—Assi-
gnndo, Manoel Antônio da Fonseca Costa,
comioandanie supoii>r.—Conforme.—José
Joaquim Pcrrctrj, «ju lante do ordens in-
(urino.

EXPomç&o.
-HMAI-CAÇÕKS DESPACHADAS NO DIA 5 DK

SKTEMBIIO DE lSCl.

Montevidéo—Barca amer. « Hcnriette » do
508 tons, consig. Phipps Irmãos e C:
segue com a mesma carga com que
entrou,

Santa-Catharina—Sum.nac. «Nova Castro »
de 113 tons., consigs. Nogueira e Irmão:
manifestou vários gêneros.

Santos— Brig. nac. « Flor do Vouga » de
209 tons., consig. José Marques d'Al-
meida: manifestou vários gêneros.
A barca portugueza « Oliveira » despa-

chada hontem para o Porto manifestou 818
íaCcas e 8 meias barricas de café, 119 bar-
ricas, 7b saccos e 43 caixas do assucar, 36
barricas de gomma, 37 meias ditas de ta-
pioca, 10 couçôeiras e 93 pranchões dc
oleo e varias eucom metidas,

ÍSW
DE
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Pentes dc senhoras de lodo moil» e
i.lL'0S do primeira i|ii:ilidale in'diilliados na exposiçãi

e gravado s com o nome de

SSi.SISSífajS/!'-'.*!., íiaWàcsisíte, r <
__<\.i_jia. a-9, òiu Pijip.?»,

Uma simples maladic sl/llittqui, dopois dò ter j superior h direita o á esquerda, do a'Mo arte
r i.i-tido, dii.,iiiter.iuitos.annos, a Iodos us irata-j a doecoborto os cordões testioulãrés.
nonlns moihodicns conhecidos, havia infectado | » Foi n'èsté eslado, e quasi sem esperança ao

i tal ponto a massa do sangue do doente, quo f.í, vida, que M. , tratado polo Or. llir.onl, hO]e
.bjecm d'esla observação, que, londo perdido, por I primoiro clruigião do hospital dos y^!i?reos;.onj
um ulceração e ümácarie ròb-ldos; a maior parle Pr.iis, começou um iratamonlo com o Arrobe Q«
Io nariz, sua paro.le, a interior porção doá ossos Laflecteur (o*n regi mói. apropria.K'.) Desde a sm
yaladares, a posterior dos ossos maxilares) os gundn garrafi» do Arrobe, a face da ulceração mu-
lüãos, coiijunclamenle com os primoiros, formam oou: ella já não tendia á ajiirgiír-so ; p<do contrai io
¦ abobada pala Uns a maior pano do osso da maçã v u se nm Irrbalbo do cicàirisnçãpi o iiunl, verdade

ififiiillliIfllQI
Resposta de um fluminense aquelle fo

lheto, vende-se na typographia do Correio
da Tarde, rua Nova do Ouvidor n. 21;

preço 500 rs.

MOVIMENTO DO PORTi).
KXTnADAS DO DIA 5 ATÉ AS 3 HORAS.

Campos — 18 hs., vap. nac. « Deligenlc »;

passags. os Barões Carapcbus e sua mu-
lhor, e de Gaupy, mais 30 passageiros e
33 escravos.

— 21 hs., vnp. nac. « Hermes»; -passag. 12
e 1 escravo.

Rio-Grande— 12 hs , pat. nac. « S, Ja-
nua rio »

GibraPar— 49 ds., pat hamb. « Abon-
droth.»
Entrarão mais 2barcasamcricanas,2 ditas

portuguezas, 1 gilora francoza, 1 brigue o
1 patacho portuguez.

A barra 1 brigue nacional, 2 patachos
portuguezes, 2 barcas e 2 brigues.

EVEMM,cakÍÍÊÍreira,
participa a suas freguezas, q io se acha nu
rua da Lapa do Desterro n. 49 e que conti-
nua a pontiar senhoras para casamentos,
bailes, etc; também recebe discípulas paro
lhes ensinar o mesmo oflicio.

A
áw w

Antônio Herculano da Costa Brito, pro
fessor da língua franceza, abrio um cursi
riocturno da mesma língua na rua da Ajudn
n. oo, 2U andar.

CLÜBãÇíi

DEVOÇÃO DA SraOiU DOS Si-

PILULâS CIU1H.
\PPROVADAS PEI.A ACADEMIA DE MEDICIN/

DK P.VIUZ.)
Kstas pi'ulas vegetaos, são dísgostivas,

crônicas, deguralivas, e é o mais commod<
e eíücaz dos purgantes conhecidos.

Tomam-se no comer, e não requerei!
resguardo algum. Gs médicos ile todos o:-
daizes receitam as pílulas de Cauvin coiitr)
as moléstias seguintes, bilis, asthas, calhar
ro?, hastfites ^tc.

io rosi» osqnorda. tr'i/.ia ainda por symptomas hur-
iveii e incuriiveis:
Uma ulaera situada na partn média ip frontal,

;e pòllágada e mela âe- comprido e meia de largo;
ujas bordas orara duras o elevadas, provindo ')<*
latureza cancerosa;

A ;ega.i'la ulcera, do taicnho io um toste.;',
a mesma r.-ituni/n, gituãda en- cima Ja sobrànc"-
ha ilireita, em sua pa'to média;

Uma toraira ila mesma nalureia em olms -\it
;tçá do roslo, comprida, dn finas pollegadas sobro

ointe linhas do largura, (fôjitihnnicaiido eom "
.niz por uma aborl.i que deiiava a perda do olho

liroito;
Unia 'juarla ulcera á bord.i do lábio superior

i.i lado éàqüòrJo; comprida, do obra de uma poi
•ií?ada, e Iarga da gro.sura de um dedo, com lu
íefacção oousidcravol;

Uma quinta uleera de roí natureza, no pari-
atcral esquerda da barba, do taminho de umi.
ícqb de seis vinténs;

Uma sexta ulcera oecupondo quasi metada eu
•crior da orelha direita;

No corpo, muitos abeossos cheio» de mitena,
srosses como avelãs ou pusiulos ordinária»

O do-;nto, além do fraquissimo, estava muits ms-»
^ro. Foi curado eom o Arrobe LaõncleUr.

0 Arrobe cura as doenças dos negros.
Vm. pede mo o meu parecor ácoroo dos elk-ii"

lo Arrobe án'isypbiliticp de Laffecteur. Parares
>ondsr ás boneíl:as intenções do Vm ,e finelre
le um modo isento de toda parcialidade^ copiarei
iitoralmonte o que imprimi ácoíea do Arrobe, ro-
{indo a Vm. queira accoitar a minha obra, afim
te poder veriflcal-a pessoalmente.

Depois de ter íalbdo d<d .iifforentes remédios
mi tratamento do Piau, digo na pijíina -2M : « Mas

t o remédio que tom rerlhnr exitu no "aso em qua
i a perversão dalympha, conde as dotesosteo-

copas põem em perigo a vida do doente, 6 o
Arrobo Laffcctmir. Doentes desesperados, rosi-
denies om di°«r?.3 habitados, devem a vida a
esse excellunie remédio. l)'ès'fl nUrnerj ó n ha-
hitação do Sr. Bulin. em S. Domingos, elo. o
Na mesma pagina : « Depois de ou voltar ó
Europa, vi lii titòs doentes vindos do nossas co-
lonias á França cum oiostosis o profundas dores

á muitiis vo»,mS ao raáiiifnstara sob a lufluoiíúia
dos moios ompregados cutes do Ai robe; mas quo
brovemenlo so destruíram; einquanlo". d'osta vp7,
o dito trabalho coiiliuúcúi u^ completur-se a cura
que S" concluiu com a decinitt jjsrrafa do Arrobe.»

[Saxiai dos Hospitaes, 22 de 2fUí.mbr'> 1H32.

O Sr. llieoril nbgúin diariamunte ü cimiiníio
.Tosta notável isu-a.

O^serYiiçfies do Dr. (iüillernsirt,
,\ Gatclti tlot Hospitaes do 2C> J" Outubro de

IH37 d ii umu observarão rcÜRiiio peio Sr I r.
G'.iil|einart, cavalheiro da l.ogiàodi. Honrai então
cirurgião unir no 8° regimento de drpgões or-
guarnição om Carcassbna, o aciualmento. cirum
gião-mór rio hospiial de Vaí?nciminos: ella está
'...ignadn por ello, polo Sr. coronel Matlii?, e pelo
militar que deveu an iiipu remédio e restabele-
¦imento de.sua saúde, após oito trntamentos infru-
tuosos.— Tem ella por lladores os Srs. olliciaes

lo regimento, quoso entisarara pnra oobrfreiu
gastos do curativo ; e á vista dos quaes se foz
oura.—Eis como finda a tal observação .•

Oitavo tratamento, no qnarte! do regimeato
durante miis d» mu anno iiiteiro.

« ÊsiC, tratamento coí-!iiiuado ante meus olhos,
ii por mim dirigido durante mais de uni annos
toi iiítéiramenlfi sem sueces.o.

« Foi então qiifi o Sr. Mathis, coronel dd
iegiinçptò, mo propozo uso do Arrobe do Laflb-
cteur paraofurriolGnrós, ooquaí. sogundò uma
r-conte experiência do suo olBcucii, não duvidoi
pilr em pratica. *

Küvo {Fata-iícrito.—Cnra radical cm 3ric
zes, devida ao emprego de 4 2 garrafas dc
kmk. 10 de Dezembro' dc 18*0.

« Comecei a administrai- !h'o em 10 de Dozem-
bro do 1830, o tratoi-n sogiitioo a indicação ^r03-
cripta : mal acabava a quaria boiclha de Arroba,
iíiia'.ido, por um phenomeno admirável, lodiw os
symptomns.. quo so manifestaram tão nesagra-
liavelmo.ntn na lano, dos.ipparêcornm, o r narw

, voltou a seu estado r-òrníal; o depois d-; seiima
nos'%so3,' que"línhara resistido & administração (garrafa; já nenhum e ügio restnva UVssa cruel

, do mercúrio, taiito em fricções, como no imo-, dcoriça que. tlcsiv doze annos, a.torinenwva tao
rior; o qno (c.mfasSo-0 com tania satiüiação, pericsamenlo o Sr. Górén, o.qim parecia ler-lho

, quanta franqueza), foram rad.caiiüo.:).;. curados gravado no roslo a marca indoleval do iau ver-
com esso procioso remédio, otc. igonhosn contagio.
Os sai< laveis effdtos do Airobo pareceram-mo' « Gastaism-se 12 garrafasde Arrobe* Desdo 13

.o-superiores a ouiro quelqunr remédio é tão i de Abril dn 1(131, época no qual o Sr. Góróicessou
lieiraveis, que fãllande ilas cidbaias jiobros, como' do tomar o Arrobe; nerihii.m ""-¦;"; • ¦'" "•«i--""

1ÍI
•csunio da cx.ti:acçâo dos prêmios da 7a

loteria da Imperial Academia dc Musica
e Opera Nacional, cm S dc Setem-
bro ite 1861.

i 3078 20:OOOíJ
1 301.6 10:000»
1 2ofi0 4:0003.
1 2090 2:0003»
6 375 -..88-039—1103

3611—4461 1:000»
20 69— 714— 789-13S3

1426—1084—1863 -1922
1960— 2972 ~3l62-,3366
3J69-3921—4411—4711
4907—5390—5li36-bG42 200?

40 39- 48- 219— 2S9
369- 574- 812— 838
859— 962-1128-1140

1213-15 •3—1741-1762
1998-2082—2179-2182
2216 -221)2—2479-2 00
2704—2764 -2872—2904
30'2l-3202-3712—366!)
4037—4458—4903—i)033
5167—5457—54150—5750 100»

130  403
1,800  20i?

O pngamento tios prêmios desta loteria
principia sabbado 7 do corrente mez de
Setembro no escriptorio do llicsnureiro,
rua Ua Quitanda n. 144.

JI i:iU,ji

A devoção dá Sõiilipra dos Navegantes,
ereta nn o;iji"il i I i arsenal de murinlla da
corte, pf.i.li.iVlt. !'¦ lejai1 ü tíièsmà Senhora
Com to'la a p) ,n possivel no dia 8 do
correnlc, sen !. pregador ao evangelho o
Revm. Sr. padre mestre Joaquim Ferreira
da Cruz Helmont", e ao Te Deum o Ré.ym.

padre mestre José Herculano cia Costa Brito,

por isso a mesa administrativa convida 4
todos os devotos para ass;stirem a esles
actos.

Êxtincta Empreza Lyrica-
Os Srs. accionistas da extineta empreza

lyrica são convocados para so reunirem no
salão do ibealro lyrico, no dia 16 de Se-
lembro, ao meio dia. Hio de Janeiro, 30 dc
Agosto do 1861. —Manoel Ilyginode Fi-

gueiredo, presidente.
MUUC__U__9B_H__)

nm mwm mi i ?un,
Variadas phhtitasias de pérolas, conti

íhas. aljofai de lodo gênero; coral, âmbar
esmaltes, matérias primas para a fabricaçã'
ios paizes estrangeiros.
J.«C.4l»S*A, fHhricésnt©, rtia úi

T.caffljpi» «. H@i8j ©«m Claris.
'-c? >JS i% 4» ÍÃ? sà ÍS5 • 'À* • 5ÃS MS 4?> Si Ã SS SSS 3S|m íS 0 «fí vfí Wi 0" íi» *«»í»«?»*w «*»«'¦' "^r

-aye-ina, onde 1'ian é mui vulgar, convido o {?>.-;_o mainfostou mais : esse miliíer reeoutinuou seu
ernò (pagioa '2<55j a tratar com o cidadão Lado- serviço, o vivo com sous círo^ráiias sem observar

•i?ur afim do- dar ã conhecer esta preciosa com- egimen: de cror éae ache cadiciiím^iite curado. »

'i_S
aís
Ti»

Consultório o]>t%nlino
Sico tio EíivüiiS.

li
Dr. Araújo.primeirosucressor }£

do celebre Dr. Carron dr. Villards ijr
na direcçâo deste consultório, pre- jg
viiie aos doenles pobres, de epie as Sw

O Dr.

i i L$\A-V \s,

3 consultas c operações lem lugar As 
^V

$g segundas, quartas e sextas-feiras, á SK

g| 1 llcra, lln hospital da Misericórdia, ç||
tk enlrada pelo Largo. '£;

RtPABTIÇW OA POLICIâ
PAIIT11DO DIA 3 DIJ8KTK.UBRODR 1861.

Forão presos á ordem das respectivas «u-
loridades:

Na freguezia do Sacramento, Io districto,
Domingos do Lagus e José Joaquim; para
averiguações.

Na de Santa Rita', 1* distiicto, Benedicto,
crioulo, por desobediência ao senhor e feri-
mento leve; Domingos, escravo, por em-
briaguez c ser encontrado fora de lioras.

Na de Sant'Anna, Io districto, Antônio
Manoel (.'Almeida. Anlonio Joaquim Per-
reira e Manoel da Silveira, por vagabundos.

.Na de SantWnna, i° dislriclo, a preta Fe-
licidâde, por insultos.

Na de Santo Antônio, o africano José,
[por injurias edesordem.

Attenção.
o

ANTÔNIO Carlos de Araújo Bastos, mo-
r;.dor na rua da Carioca n. 104, declara pe-
lopresente que tom justo econtratado a com-

pradedoustilburysequatrocaviillos, com o
Sr. Antônio José de Oliveira Vasconcellos,
hoje conhecido por Antônio José Pereira e !
morador na rua da Conceição n. 42 A (Çíi-
choeiru); se alguma pessoa se julgar.com
direiro aos mesmos, queira reclamar no pra-
zo de tres dias a coutar desta dala, pois que
lindo elle não se ailenderá a reclamação
alguma. — Uio de Janeiro 4 de Setembro
de 1861. Antônio Carlos de Araújo Bastos.

VINAGRE

Cada clima lem seus inconvenientes, que
dão sempre lugar ao invento de um preser-
valivo. Não ha cidade mais exposta aos ne-
voeiros, de miasmas tão perniciosos, e de
atmosphera tão insalubre, como a cidade
de Londres. As senhoras da alta sociedade
recorrem a um vinagre especial, cujos ef-
feitos são soberanos, para obslara inlluen-
cia d'essas causas prejudiçiaòs á saúde. A
perfumaria franceza acaba de se fornecer
d'este ulil e precioso cosmético. De hoje
em dianle podem as damas desafiar impu-
numente o ar corrupto de uma sala de
baile, de um theatro, ou de uma câmara do
doente. Este vinagre é empregado com bas-
tante suecesso nos usos de loucador.

ClIALMl.N.
flü.4 UIO E__M>ÍHHIf_* 94, PASU2E.
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miHIATURA — FLORE

Admittida ás exposições do Louvre.

Tem a honra de annunciar ao publico
brasileiro, que está prompta a satisfazer íl
ndas as encommendas de qua !ros, que lhe

sejasn feitas.
líscrever-se á Mr. Vicperat, pòre, Tassagi

Saulnier, n. 10, á IViis.
DEPOSITO 1.31 CISA DOS SRS. Dlü-MAlUIS, fUA

no ouvidor n. 86, ao rio du janeiro

i^fiJ;—^ u—; j t_^--' *„__«,¦ i__.__.- i—j i—.~ t—«¦ •— - **+—> ,—-*i ,%£.
»lll • r<\
ÍS O Dr. Francisco Antônio Pereira M
ÍÍ Rocha, antigo advogado da capital O
M da Bahia, presentemente com es- fe|
M criptorio n'esta corto, â rua DireitJ m
fò| n. 54, encarrega-se especialmente f j-
Srjl de causas commercioes e defezas r2
ií. Ih
jjjj no ury.

i?ur, afim do
.losição.

Tratando do differéiites affecçoes ren Toas, pres
¦.oi igu:d lealimuiilio ao Airubo. F.llo é também

i mais poderoso moio do combater 03 funeslòf
ífeitos-do virua léproíò. (V'ja so a esto iospoite

. pagina 33í d3 mesma oíJrai)
Assignadò DAZILK.

ÜAirobe Laff''CÍvUr [vomp se aeba de ler) e
irecioso remédio conti a as ?i»leatias dos negroa.

liservaçài» ilo Dr. Bicord, cir:«ríIÃ.ò ho
hospital dos veiios cm PafiSi

» M.  em uma viagem que (az a liai?
/anhou um cancro uo meato urinar.., e"1
ancro maltralSdo o frbqtienietiiênle 'rrita lu Cam

>s cáusticos, fez rápidos i.rógrçá.ai: í:l.;erou se
ímbom o prepucio ; e a receeção toi J iterminâ! •
nas como a doença cõnlinuaíso, M A  volho.

i Fiança para corar so. Durante o Uajeto, s>
ovier am-llle e.oaras. gaB^nílliis-js, Jv.essiva
nente desenvolviiins; òr, .jiinos seabiiam por do3
ruir a glândula. O qu • romaiK.st.itl da verg*
.(uandoo Paris chegou, estava lumelieado: a ul
oração qne deixado havia a queda da glândula
ra liorrivõl e o fundo cltiienlo : suas irreguiards

¦ revoltas bordas jiziam semeiailas i'1 o i> d'
.ontos gangrenosos.n deitan lo saii^u ) laeilmetite,
mhiim o a-^pr-cto do um cancro.

ii Seu estado gorai era ma:i >joi extremo ; ma
rrsí sumina, diarrhéa. suiiea uoCuniuS, doros
ioloniasein todos cii mombrjü e iusoinuia Ke'

, dii-uio posto em uno de loiio o iia um i -gimeii
vegi-tal: curaram-n'ocom emolientes; fi/eram_lh'
minar somicupios, ora emolientes, ora ii.ircotico
¦dio tomava havia já muilo lompo -J i 5 grã is
de opm em il horas).

« Adiença prvgrosando sempre, ?<> -)ia;i ai
¦norcurio [doqual u doente já u-ina) e mo sob va-
nas form ai,os súduriiWs foram tauibem adminis
uadósi mas som suceesso nl^um . par «jiiunto
i ulceração indo sempre cm augmomo, ajudada
pela g.-íigrona fez cãliir-lhu a verga ato o nível ja
¦iiibis, e atacou mesmo o eicroto em seu terço

,;'nii!ra parto, como em casa do
ii."í'í).is elTeili,: '^,", «lo A'robe qun Vm.

egiu
O coronel, commandante do reftihvntó, certi-

fl:a quo os lautos acima declarad.3, jau? 'erdadoi-
ro», u que so llià? deve dar intoiro crodito.

Bozicrs, Io de Janeiro 183á. — MATHIS
O cirurgião-hiór do 1!" do ü>.gces,

GíJIl.LKÍilAllT, D. M.
O furriol Géróü deelaia que os fados, acima ro-

leridós, são verdadeiros, e que elle' se acha por-
(rtitati.enlü curado ram o .o'rdad?iro Arrobe uo
l-alíectour. — UKIÍKS.

>!oiíies dos iiiciHctís ijüc prescrevem o Ar-
riílift de Laíleclcisi', nos ííisos graves,
esçiiiso oüiro qiialqílcr.

Spiiíior. — ^Âe. lendo eii nbii lo do Arrobo anti-
<yphilitico tomado

.irneoe. assento dever preto,'.r o seu, e 1030 lha
:ii inirido d'ellfl n pessoa infeliz jue lhe entregar
oste bühete), dofa/or iodas as romenas quo pcs-

¦, ve! lhe f>irem. A lal possoa merece eslb favor por
Nua posição, e p'd:i iuiorpiso qne ella inspira ao
-r. !v C»yol, redactor e prop'ietarie dn'Revisto
Medica. ,

Tenho a honra de ssr. etc —Assignadò Jiitt-A-
rllKR', medico dos hospitsqs de !'ar:-., ele.

i'arís.v.7 du Outubro de 1848.
O Arrobe aniísyphilitico de LalTenieur mie é um

.roduato du natureza: ello não existe poisfeiti,
¦•omn, por exemplo, as diversas aguaa mineraes,
;ue, tomadas om su.ia fontos e engarrafadas, sao
...spedid.i. a todos os pnizps

li' o Arrobo de LafíietMir urna preparação phaí*
ua".euü';a compnsta do um grani! nu nerode ve-
.'«-.aos exolieos e indigeuas. — Cum ia Imalmonie
S-ia remédio (eom o regimen preacripl») ai 111 'ií
jraves-e inveteradas moléstias.— filio si foi api-r >•"ai 

1 e autori.-ado depois do publicas oxp'iriflii-'.iai
urânio annos do I77H I779 17íR) eniítoi'as

os meJico. o os jbiiuieos, iwmmiaiarios nomeado-
pola autoridade.

mm oos PHiHcspâEs pxABMACEurrrcos m vbik» o nmkmm

oão José Lima Doval.-Nü PárA : loüoJlarques/ oga.-am ¦« 
;- 

«-• '^

, h,.;,,, _Em Porto-Alegre : Vasco Antônio de Medeiros.-- No Llio Graiit .. luapoiso

láràuía Couto. -Noüe0sterro: José Jo.uiu..a Pereira.-lim VilU-Nova: feltra Maga
ancisco
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O desembargador Dr. J. ,1. Pacheco, mu-
dou o seu escriptorio de advocacia para a
rua da Quitanda 11. 2ü.

MRDinO OPKHADOIt DA SANTA CASA Dl! I.I1SKIU-
COUÜIA li. DA ORDli.M TBllÜElItA DA PESIT15NCIA

E' encontrado no consultório das 12 á 1
hora da'lar le para operaçõos.e consultas.s
Dão também consultas o prestam-se uo
chamados os Drs. Silva Vuz e Fernandes d°
Caslro; 0. primeiro não tem hora lixa, °

segundo eslá no consultório desde ás 1°
horas da manhã alé ao meio-dia.

N. II. O Dr Fernandes de Castro, além
dessas lioras encontra-se na lua do Ue-
zende 11. 38, sua residência.

RH* DIREITA

triiBw iiSIlfl BA mÈMkÈmm§^A
ir._Z>£H?

Mobília completa, biblio.tl)eçS| pateíchCw5i

II &tiaÃ%
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JBASTILEiE SoulevnVd Bcí.nwçliB s n 4 líASiiLM-

a' fabis*.
MaISON FoiNSAl.D, A1NÊ.—VeRGNOT E C.

SUCCE8S0IIES.

Grandes ofti_.in.is o armazéns. Rue
Àmelot n. 0.

^U3>o.e^***

1 bM*fci#tiM
HOTEL ME rEURGPL

lEiGUKRl-PLAGI, Llíl(U!STElt-"jQllARE!a
l^_?i_tt-é'ib «sííH-íssg.ícs. íraocei. isí-

slez. AÍ8eÜiaí.â © sÍ'_-íi»'_io'.

ílíMtS ítól-tt
E-pecialialidailc parti orn/itos de ult;.rcs

è'de estatuas de igreja, como coroas, co-
rações; olc., olc,
i-UÍMlití, ?t,K*.cante, Rtic B?ontsi.otc,iSf._y d.

Paris.

CASA iPUtClER — MERCÍRR, l'IU'0 S1AIS VELHO
SUCÇESSOU.

VAüriOUIlíi £T. ANTOl.Nli, N. 100, \' PA.IÍI3.

Tendo obtido medalhas em lo-.!as as ex-
posições.

ímmmm_i. . lil. E_i Jt Í_!J OS i_T!

c tapeçarias ti. agulha.
Lãs fiadas pan.. rnüieiros, bordados e

rendas de agulha.
«©'ffSR-.àT, S5«--.ívvi--'-3 Steboist.

p.«*l, M. 88. ©m £B«ii-2s.

£SF]
Íl lÉÂS 18 IIANIFACTÜ-M.

Molduras esculpida.-, de toda classe ; es-
pelíios de Veneza e dc fanlazia. Doimidtiras,
rnataçõose madeiras naUiraos. Obras de
rte, o' graváduras sobre ctYStal.

SURTHHÈNTÒ VARIAMO.

àm iMiiada.
HAliGM LfiSÜS, rabricanto, Boulevonl

leaiiaié-liais, u. I0IL it Paris.
<a s » s «_*_
íl ti i_ i. í-:_1 pSVfg

4!ííAiil-í_it1í!i!UáHi?í-3.
E' por engano que apporeceu uni-i nota

fidicando qué sõ podia obter o Rob de Laf
fecteur, pedindò-o diveclamonto ao Dt*. Gi
raudeau de S. Gemi:.,

Todas as encçihnn.iidas elevem ser dirigi
das aos Srs. -Justodio dc Sou?:.*. Pinto e Fi-
lhor>, agentes geraes, e únicos autorisados
para todo o império do Brasil.

Paris, 9 de -Janeiro de 18.59;.
Girauiji.au dk St. Gervais;

Tiroprietariri do Hobdíi í.a//c.{.*w
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Saison VIBEI, irerês e C, Kno do Eeni.cs
n SO, bi., á Paris.

AbdUiniMOBES DA CASA DE MARCELLIN
LEGUA.VD E C,

Especial idade de letras do imprensa, 'inru
os grandes, jornaes, _ lavoros de nv.teria ex-
tra-durá, iüla fet*rc;..

De bronze dourado, cofresinhos e moveis
para jóias.

Especialidade do biombos, quadros par,',
cartas dc visita e retratos.

A rlijio-ilc escolha primorosa, do piimciva qualidade,
ILB-rS-S'-? fittte-scfâ_-$t_, s-*_o 9pvt*.s*5n"» ousísüMo. ea. ¦_, «M-B v!,i- rSs;

¦°fe -x-">>':-i'l^t-*S^!-*^'-^íí'P*«^l

í.!8-j«s>.eíiíí- «lo ISoíSoivày.
Este iu.g'iQtito prodigioso cura todas n. feridís ii

nicciii3 mais [idrigos-s, dootiças .o pomas, peito,Lii:i.'s r.lüs poitos, gorgiinta'. ni^oa? ou xiingas. piau,lepra ãfriü.ii.a, ECróphiilas, dOí do peJra, cáncroa
tilçcro los, hsrnmti.rrlioiiliis, liinioios, incharjões ds
articciloçâii, híii-po., queimadura.; oscaldaduras,
íri'l-.s iias niãos, 1'lii'iiinaii-i.io, ploaduias dò mns
qulíi a o ilo ra j.cií. d'arcn, o q.icsi lud.-is as du mais
enfersnidades externas; venío so uo rua d«.i üos-
j.lciò n. 40.

<!gí!» (S© suol.
K.Ig rèinsdio u piiri. promovorn Lollrna o vigoi

In cabello, removendo a cospa c conservando
aqaòllò macio o lustro da pello o cabello; q«o só
(.-de sor adquirido Wiido-soa peilo frêscüi eoépp-res jiG!os raizús do cabello sempre abei lis ri sm-u-.r-âo salutnr. 'Nada comóra qiio i*os.i. --rejudicar a
pello ou cat.ollo.. ••''

Agua <I© i.crolns.
íslo remédio celebro e innoceuto cosmético paraiecar surdas, riij-as, etc, o para embeIlo?aro ros

io, foi por mimo tempo conhecido só do poucas
possoas nos Estados Unidos; porém su. grand'.«utiüdado tornou á o cosmético "mais 

popular que se
usa nos toileites mo fornos.
¦ Dirocrões.— Mislure-so em um quarlilho dejguà pura (agua fresca, da chuva é a molhor) umo
colher dias(ipa-.c|ioia.-tIo pérolas; banho-so a car.iümplétamóutp o liiapo-sòccm toalha do linho.

&gm\ pítra os «3has.
Esto remédio tem granio laorecimooto para as

pessoas quo soíTretn Iraqiió.üá nos olhes; removo a.=feios-, suoyisa e livra por um .*._o opnor.tú.hd toda a
liinlidadodo inflammação. [)úranto*o louioo qi_oso cmA em uso u'oít» agua não ó iiocessario maioiresgnartlp na comidan.m no eiercicio;eseus offei-'.os benc-Qcos s.o cei-tos o seguros.
SSKt-l-iÃjsiros -S© Sr. $__e_**>âa__**.__ra

_»ejií_í.Bí,<_ p«fl.b_--).«_.
Oa iuelhoresomplastips do mundo pnra fortifi«*ai_ o utíi dos melhores remédios para aérea o fia-r-iioza de costas, d«-s rins, lados, poitu, garganta,

periias, e principalmorile oo corpo, o bom pararheutnatismo, olc, etc. Um niilhâu d'elies i»ão sãobaslautes pnr.*. os que froqiionlbm.
Devem sor um pouco nquociáos antes do ;o tis-,rem, assegura so serem superiores a todos os ouIn.s er-iplustiiiseí- por-uin qi.-aT«.,) do preço dosoulros, vetiücando so assim nm. sd o !ce!lior,"cumo

o enipiflstrõ o mais baraio do mundo. Dá aliivio
em poucas hon s, e éffoctiia cuias maravilhosas.

Iim inoloslios do fígado eu hydreposla devom-stapplicar um pouu:. ucin.a do lugar do ligado ou dfl.siomago, o n...i.i!"i_ um giando omognifico alli,-vio. En. lesse, ddiuxüos, «stlimasi dilüculdada ilo-ospirtiçâii, oppreLsào de estômago o peito, laoditi-
caiàii a dôr, o í.irão n.uiío boneflcio ao bníoimo.

De todos-os remédios que se com descoberto pürô ã curada tísica nos seus pri-
moirs gráos. e ató om íiiiiilos casos do antigas moléstias pulmonares, nenhum tem
adquirido pelos seus bons resultados tanta e tão bem merecida popularidade como o
—Xarope do bosque — do Dr. Motts. Um relatório completo o direcçoes qüo acompa-
nliam cada garrafa, podem sempre vc.-si- lio n. .0, rua do Hospício.

Os proprietários do—Xarope do bosque—oflerecem a-., publico o seu medicamento
oomo iim remédio para defluxsõcs,'tosse, thisitia, aslhnià, hemorragia de sangue,
poriladasj dores de peito, palpitação, cpqtielucho, bronchile, dispepsia o moléstias do
ligado, lía mais de 1. annos quo elle é conhecido no Brasil, c durante esse período
poucas pessoas haverão que o ria o tenlíám empregado sem achar allivio. Tem pro-
vado a sua eílicacia om casos cm que todo,, os oulros iremedios haviam falhado, e os
propritaiios crêem poiiscieiipipsarnonto pelos resultados obtidos, ser esse, o melhor
remedo que se lem descoberto para semelhantes moléstias. .

Quasi todas as pessons que dello lem feito uso com perseverança teem sentido a sua
influencia salulif.ra, c, cotiliiuuirido a èmprcgal-ò, teem obtido uma cura radical. A razão
é obvia, visto que'o—Xarope do bosque—é composto segundo os princípios da sã
pliilòsophia medion, vislò que elle lem supportado a experiência do muitos annos,
ò que muilos medico que estavam prevenidos contra o uso deste grande remédio teem
perdido os seus preconceitos ao presenciarem os seus triumphanles resultados, e
agora o empregam na'sua clinica..

Os elementos do q..«_ st. compõe este xarope são hervas e raízes, cujas pro-
priedades nieiíiciníies purificam o sangue, vigoram o systema, e reforçam os pul-
tViõés e órgãos digestivos. A sua influência sobre o systema _ suave porém elficaz;
desembaraça o phlegrna, que, sendo retido, cria tantos incommodos; allívia a tosse;
ajuda a natureza a expellir do s_yslerna) pdr riíòio da ekpecloração, toda a matéria
mórbida que dá O-igerti <_ lísíca; faz amadurecer a matéria nos abeessos e tu-
berculo*, e promove depois a sua expulsão do systema, acalmando ao mesmo
tempo as partes irritadas, sarando as lacerações; regula o ventre sem carecer d.
auxilio de purgantes, e faz desapparecer a tosse a mais itlcómhioàà SFirti dífende.
o systema, como acontece com todos os medicamentes, poi' nao conter mercúrio,
ópio, nem droga alguma nociva ; -iii lima palavra, pôde ser emphaticamcnte do-
nominado o Asstuo dos tísicos, porquanto, toda a vez que é empregado, pro-
dü_ invariavelmente os resultados os mais felizes do" que outro qualquer remédio-
acalmando os padecimentos do enfermo e restabelecendo, na maior parte dds cdsoS.
graças ás suas propriedades salulileras, a saúde do doente.

Todo o mundo sabe qtie a tisica é uma moléstia assustadora. Principia e
progride tão incidíosamente, que, quando menos se pensa, o pulmão não é mais
do qUe uina massa de ulceras; então uma exposição súbita, ou a mudança do ca-
lor para o rio, produz «uma inflammação, e dentro de poucos dias ou semanas diz-se
que a pessoa morreu de uma rápida consumpção, quando na realidade a moléstia
do ha (iimo ia produzindo os seus estragos no pulmão ; e por falta de conheci-
monto dos symp.omàs da tisica, quo poderiam ler feito descobrir a moléstia, só
vem a saber-se delia quando a cura não é mais possível.

Por causa de repetidos podidos os proprietários do afamado — Xarope do bos-
quo — resolveram vende o mesino lambem cm meias garrafas. Como muitas
pessoas (principalmente as que residem no campo) desejam conhecer os prodígio-
sos effeitos que produz no doente antes de comprarem uma garrafa inteira, e em
casos de ligeiras conslipações (que sempre se devem vigiar cuidadosamente), pois,
que cm muitos destes casos nem sempre se gasta urna garrafa.

6ÀBBAFA mim mm | l^EiÂ GÂBEAFA 3ÍÍ00Q
Algumas possoas sem sentimentos (bem conhecidas dos donos) teem ultima-

mentõ oferecido (n-esta cidade) um artigo falsificado que 6 fácil do conhecer-so.
O -— Xarope do bosque — falsificado tom a assignatura lilographada de R. C. Yates
e Comp.; e o verdadeiro ó assignado á mão por procuração de R. C. Yates e Comp.,
ííenry Prins.

_i.ni _t*-: :a.SJ«g.
Estoo simples remoitio. riq íacil BpplicaÇãoV ré•ra-veos poi-re. call.;*,, qUtíl. (iur0Ei ^Mor \v^

«applicações, Cqiifoimo bs diteccom iiu.3 ou t'.
ções

Ml.?...... ?So Bín».Sg-seSla,
REMÉDIO POPULAB AJIIliUICANO.

Estas pílulas são puiámen to vegoiacs o in-tamente celebi es por causado suas vii uidcs!•as. 1 oüom se tomar c-n lod

mmk BE JWBGÜHMMS
doílífis ms fóE"fitas.

piügati-
. ''S os épocas, o .-üoeiicommendiidi«s parlicularmomo ás pessoas nuo.-oílioiii adst.itigoiiei.*, ' '

Pàt-là 5K1.H--I. «le-hécs, ccwpoata <.o

E' o melhor anigo quo se conhece pnra limpare oinbianr-ueeor os dantes, purificar ns gengivàsetc. Devei..-so sei vir disto todas noites com umamo-..a rija o a bocea „ão r*-íeis3r« mais senãono manha um.-i pequ-na lavagem.
H*"g>k-.____ís }mr« enrar lomhvlgaé

Ua mais do 40,000, casos nos qunes so provamserotii itifailivcis o a única medicina descoborta
que mata scgurainiíiiio a^ lombiigns. Muitas en-ao causadas dostes vermes e grandes

e
tinida

pEdccinifiiitos e nlgiúnas

er

Ií

ii-utuiiiiBiiios e aigtií.ias vozes a morte ¦Tem nu-Collares, pulseiras, brochas, pinjohlos, *-° !lt,s'a suspeitar.. sua oiigem. Muitas Veies un-
lOlinlias, crioulas, cruzes, corações, etc. rtoi;nm doUifubiigaspessiuisilu idado av.-.ocú(.a-''_
,... ,.',.-.--. se l.ies applifiom rouiedios wm pniv;,l!0 !,,| „„.',,,iuütau.o as potiras preciosas, as pérolas | r-- **» ,ui,;.s deongas; s .omasseín ,!S¦i « mfhtet. ! l*',';'.::,' 0;u >!''s!iL' b,:i* Pastilhas depr«$, mX-

¦¦íí, Í'Ü. (lll .í

Do tC

r m d h S i A
íispscís! de «di»5.íaí k palhinlia.

-5 S. í/j-

PO OU, BRAKlirtETH,
ft.te. valioso réraoii.iü ha niuilo tpioèòoi^KoeiJo

t- dello se fa? uso na EU.npa c uos Estados Un'*!
dos, "ótidq 'ò recciiiüiendado pelos médicos como
ü-Odicámeritp familiar de grande proveito. E'pu
rameiito vegetal e pôde sir tomado sem risco
por criaiiças o pessoas maiolos. Sous cjféitós
purgativòs rçstnbiilecetn o furiillatim sempre tijdri
fl debilidade d-.ss órgãos do digostão; oó o me-
Ihor remédio para pü.iOéár •. furtalocer e sj*s-
lom a.

Viâia ««!--*!•.
Esla t fila de inaicár usa-se com qualquor pre

paiação prévia para roupa, eic, sobro ri qual se
dove cserevor. Dopois do'so ter usado como tinta
ordinária, exige unicnmeuie quo supunha au sol
por umi hora para produzir um prolo durarei,
qiio será pcrmà.nant.o.

15re-,-t_._E3uo ãe> S^aÜBastok'».
W ura dos m.iis poderosus remédios contra as

1'j.mbrlg.s, bosta tres pequenas doses para se dblei
a completa expulsão dos vermes; pôde so dar d=
crianças ds ledas as idades, ca:!a vidritiho acompa-
nha o modo do so empregar este vermiiugo.

Assiaci-a* c_.__í!_ ele esscuieis» dc
i_*a_roio.

Esíc suavo expectoranle ó o mais seguro e a
ema mais simpos para itiflammações de gaig,-ii!t."e tosso, piocedida de oonslipação. a qual, so se
de.p.ezar, muitas .ezes se torna sói ia o algumas
falai. Operado um modo suave sobre as inembr».
nas iniiadas da gaigunta a inloslinos, e us suas
tendências oxpecioiantes removem osdesogtada-
veis effeitos pioduádos per conslipações.

Para tlò** d© donies.
Óotás egypcias. O reme lio popular mais conhe-

cido entre os dentistas americanos para a breve
o srgura cui* de dentes. Garanlo se a sua nlFi-
eoeiu.

Í*i!S?IÍ_ios íiagestivo».
Eslas pastilhas derem-se lomar meia hora antesd.o jantar para prodir/.ir ,ippoli!_ e ptoriiover a di-

gestão. Ü uso d'e5'.o remeiio livra de muitas mole-lms chronicas do esloiiiãgo e intosiinus.
S-ão tan bem de grandó valor para o soxo femi-nino, proveiiiiid'. nerlas obstinei,õ.s próprias dosexo o conservando um estado geral do saúde.

Paa.àãha-. do {.iKueasta.
ouças horas curam as rouquidõos
iirgaiila, por niuilo anliRÓs qno sej

TÊaaÉ'i*ra ir_sg»ct-íal do Sir. Eli*owu.
Esta valies.i preparação tom sido rocommon-

dada por milhares do possuas que d'olla leom usado
c ainda usam como das lUelhores otilro a3 munas
linluros actualmente om uso, para tornar o oa
bi-llo ruivo ou branco muito macio e perfeiiamonte
prelo, sem dauino algum para a pelle ou cabello.

PastôEitas tônicas.
Iia muitas pessoas quo no verão são mui ataca-

dos de diárrhéa ou soltura do ventre, estas pasti-lhas lhes seri.o niuilo úteis, pois si... preparadas
para osto effoilu ; as pessoas que as quizerem usar
.erão o grande beneficio qno lhes causarão. As
pessoas quo padecem de soltura do veniro nunca
deverão eslar sem ellas em casa, por ser romodio
ió.tillivel.

Em poucas horas curam as rouquidõos o apor-tos do garganta, por muilo amif-i-s qno sejam.

f-.i-i.as iie BSoiioway.
Este reraodio é de prodigiosa virtude o olücacif

para qualquer da3 enfermidades seguintes
rVrôas (mal do)
Asthma
Caimbras
Colica (dôr de)
Convulsões
Dobilidades
Desmaios
ÜÓres de oalie^ti

áo entranhas
dn pedrade .entre

Dureza de ventre
Dysoniüria
Dysp.iJ.à
Dysuria
Enxaqueca
Erysipela
Febre bilioss

othic» r
ifilãffiiitíonte

Pigado (doença de)

fearganta (dores de)
6 ta
Hemorrhoida»
Hydropesia
Indigeslõos
lii-l-uimações de qual
. quer espécie
Ictoridla
L"mbrigas
Malhas o empolrs
Menstiuação atrasadas

suspon^a, irregular

ÍlhuumatismoUns [mal d*)
Scrophulas*íymptomas socundarioi
Tie-doloroso
Tumores
Ulnoras
venereo (mal)
Verorej.

Pílulas pui-gatlvas da vida d*
Thomas Parr.

Estas pílulas, tio conhecidas do publico, ten.
tido uma aceitação admirável pelas suas curas e
pela razão de não adraittir o mais pequeno res-
gusrdo; são empregadas nas indigoslòos e hydro-
pesia, adstringenci*. no ventre, flat.ilencia, doon-
çiis tlervo-as, dòençaa do ligado, ictericia, tosse,
constip-ções, asthmas, erysipolas e doenças pro
prias do sexo feminino.

Todos os viajantes de mar o torra, nenhum deve
achar-so sem alguma porção d'este medicamente
lão prodigioso o tão próprio para os.as pe_-Oí«, om
razão do não adraittir o mais pequeno rosguardo,
dieta ou cautela do qu-.lidado alguma, podendo to-
mar-se a toda a hora em quo o homem se acha em
ostado do fazer uso d'elle. As d.res de cabeça,
. ruoza* do e-toraago, faltas de appetile, ofüicçõe.'
do espirito, cansaço eoulrçs incommodos que tan-
tnsve-es perturbam o viajante o obslam as suas
dosejsdas digrossõos, slomni facilmente combati-
dos por este medicamento tão simplos e efficaz.
Não?, o u|)iç«inenlaassii.s virtudes para o coro
plolo restabelccíiüêiito de todas às dòotiçâS qUe se
acham escriplas quo o tornara recoroaiendavel, í-
lambem a grande vanlag-ra da sua perfeita con-
servição, podendo ser levado a qualquer parte do
mundo, sem que soffra em suns viriudes a menor
alloraçâo, e som ser preciso para o sou u*<* con*u!
Ur facuiiaíivo ou possõã .ilcjuriiii pertel» .ente i
classe medico; pois suas virtudes já lão roconhe-
cldas em toda <i.Inglaterra e suas colônias, offere-
cum as provas mais cortas dos bons o felizes fé.ul-
tados de sua applicoção.

N. B. Gi li lí. I5tifTi.Rn r Co«p. teem escolhido
como principies agentes para o império do rasil
a Vkith Biuvo b Comp., afim do unicamonte pode
rem vendo, suas pilnbs da vida na sua botica e ar-
maznn de drogas na ru.i da Madro de Deus n 1,
ora Pernambuco, e auloiisnndo-os para poderem
escolher uma pessoa de sua confiança era cada
provinciá para a venda das ditas pílulas, sendo 19
o preço de cada caixinha, que conterá 25.

*-_C5 ___^TÊ_JrM*m31_W^jm-»
Vendendo alguom pílulas cora um nomo aerae-

lbonte, previne so que as verdadoiras são om cai-
xas azues, levando na tampa o retrato do autor
Thohas Parr, o no fundo ura loiroiro om letras
azues o encarnados, uma tira vermelha euvolta no
cnixa com letras pretas, diz: - Pílulas da vida se-
gundo a receita de seu autor Parr.» O único de-
posilo no Rio do Janeiro é na,rua do ilospicio
ii. 10.
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1-s'poci.aJi.latle de trem tio folha de "'
arca. [loütifi; cafuleiras de filtros o
na vinho, c<ifol .irus paru solteiras o boii mi
noiros, lanlernas. alauipaíla», hrnxas, iy>.-
caldos do todo modo.fu_)éc.io.-iamh. uo esni-
riiu de vinho.
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Os Srs. 5SÜLLAK1) é,
Jhíí

a i!il;i!'i• rei [..-ir • o..|.t,imen.'ú tio segui
anilíimento.'Fabricação ospecial para n ex-p..rla

CASA ACIUíLUTADA.
A.VGKXSCUStl) — i-.VI.iti_''iD. — ['.li..

FauboúiK S-iiiii I-.M3, n. 10 v á 1'arisi

l.., commissarios
Paris,

u i!e leda espécie tle co-nprasl
fabrica jti.stiIÍL*udo pelas f.ulii I

¦ii».. 1' ., -.1 3 uK.i iS_ Ut-íll .-iiCl.-àll I 15 .

t"a»íj|}eiaiits e pra içado -
Kspp. i.ilidade dc candelabros e ca itiçaes, ,

paparellios de musa, apparellioswi upleloi ' '1ÁCORI, rue Saiut Martin n.lí)2, em Paris
para -até, ludo de escolha j.rimoro i-~\.

DUPHÉ fabric-Mile, rue Saint .Via rüu

Í'£NT1-S 1'AKA II0.1S1.NS, Si-NUOK.VS li CRIANÇAS.
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MOBÍLIAS
Ao modo I

Páo-rosa, ébano, rnosair.-,,
tazia e varies e.l

i -a a £&
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E
Ouro, prata, aluminium, cobre dourado e

l>- '.eado, aço, maillechorl, buiíalo, tarta-
nga e tartaruga iniilurão,. caoulC-iouc.
AIONIADOSCOM VIDROS PARA

TODAS AS VISTAS.
Óculos dc estradas dc __.ro,

_Ks.lies_ii_.iio de qi_à3íji_er ohjectí.• de o|)láca.

FRlíMANTIN Ji RlfcB. fabricante, ru. á
SãintrHãrliú a. 271, á Paris.

_3UwiuMjW-.ii ¦ 11 ¦ MfmmmgmmÊm

F ARíV|lZEM-DE MARCENARlilu
<".tí*.A DBilCOaBSflE.-líDAVUIj.

TeDÒo obtido 2 medalhas de prata o _ 4e broiuei

HOTÉIS DE TODOS OS STYUtS:
Grandes c pequenos, modo Boule, mudei.», pão-r»**

jiiçaraiitlii cto,
GASA MÊlM.

tílSlXEíl, 5 aliié, suecessor, rüc Vcnilômo
n. 7. cm rmi..

TRATA IAV1SAM | OliMESASIA.
APPARKLUOS DE MISSA COMPLETOS B I)E TODOI

OS MOLDES.
CASA ItECOailIl-WI. AVUII,.-

PElUUULT, Ainó, Kuo des Marais Saia
Martin n. 48, a Paris.

i.íiniiiai!as niiiiícrador c dilas lonigiTêfãsT.
PATENTEADAS S. G. »k G.

A lâmpada niciilennlor é iniiítu 3ll|iorior poia bcíloslde sin luz, a aimplicirliiilo riu suri iu.-l.uiii.mo c a bü.rale»a du sou preço, devc-sò-llio dar ai-cilu lod.is ,igl e (i liprus. A lariip.idà dila Ititigi.era úlivia a eslu in«e_.!.i«»il.m_ oi-iitliiálíMti: pois ipiu mula li a 1 í hufas,.•mu ser iiriiclso ilaf-DL-ltio áSúlibi b li áuu eiupreeo á-dispensável pura os grandes liilüAS fe .«iaiüo*.!
/iCSLl-SS NA FA«tfd€Í-l

A lâmpada moderador ordinária, corremos rio sim.
pensão para salas üo jantai- é gaj.lnr.l_. I li.slr. placassuspensas de vidraças, tropeças, p..vio_, aViJriiSd-iiis, ote., etc.

DüBÂ^O E C. " 
^

RÜEHARLAYAÜ MARAIS, N. 6
iiouLEVAittí bi-.vi.-y.vncn.--3 n. 93, em pàbis

m
PASTA 0£ tmmk DE BRETHÉ.

As propriodedes notáveis do xaiiope o a
pasta De codeiiu teom sido propaladas
pelíts soblas eSpcriencias clinicas e compa-
rativas de Mangendie, BAitiiiííit dJAmleliáí
Williams GitEGonv, Martin -Solon e tí.»
membros do instituto de França, da aca-
Jemia de medicina e médicos dos liospitaes
•ie Paiir.

As clperi_n.ias confirmadas pelns recen.
.es observações dos Srs. Ahar. Vigía _
Dumont, professores da faculdade de rti.•»
dicina de Paris, módicos dos liospitaes de
Paris, etc, etc, teem demonstrado que o
xabopeo a pasta' de codeina t.a BBhtn*
são os remédios mais eficazes para todas a8
dores nervosas, agudas, e ás vezes tão ro-
bcldes; e que a .Trouxa, com uma rapidez
maravilhosa, os accessos consecutivos, a
que tanto cansam, do catarrho, da tosse con-
vulsa da bronchie, e da phthisca palmo-nar.

O xarope a e pasta de codeiiu de ne»
mÉ encontram-se em todas as pharmacia-de França e do estrangeiro.

Para evitar a falsificação deve-se exigir
em cada Yidro a assgnatwa e o nomo —
Bertiiê.

Dirigir os pedidos em grosso, á casa

mÊMmm js €#»?
37, rue Sainie Croix <Ie Ia Bretonocrie,

r Assis.

ORGIO.
1^5. €4

hjÍill__,

ANTIGA CASA UCilQIX
THIEMÈ SUCCESSQà-

RÜA DE SANT'-MÀSTlN íí. 23«.,
-^- V^JZb. OB5-B5.-5*:_--gB«

E ARiTlâZEi DE MOVEIS.
Modo Boule, páo-rosa, mosaico.
Artigos de phantazia de todo o modo.

is.cliiE.d_ei-, rue ©alot Aniolno
n. t».», á S*.iri«.

F/BRICA Dt PEITES DE TARTARUGA
»¦¦_ --1'oi.os- um noiiDKM

Uuica casa tendo ohiido uma medalha dc
fjicjlleiçpaiiieitio

patenteados e medalhados na exposição
universal de 185").

mm fiWEAU." FABRIGANT,
Ene dí.s Vinaigriers n. 53, á Faris

Fornecedor das primeiras casas do França
o de outros paizes.

Casa afamada por seus pianos vert;cae.*,-
cordas oblíquas e de cauda, instrumentos
superiores aos que tem apparecido até hojej

Fabricação especial para a exportação*
Casa de confiança. Preço fixo. '"

MOBÍLIAS CíiMilETAS. ¦¦
Tapeçarias e co!ga_uras k toild modo.

dejacarandá, madeira-rosa, boule, cobra
e nacar.

MOSAICO SOBRE MADEIRAS DE TODOS OSESTYLOS
Casa Cia. Kácqsict, fabricante, rua

i.liarone, n. .*., Cour Súirit-Joseph, e Fau-
bourg SaintrAutoino, n. 89.

ilISTKipMEHTOS DE ÓPTICA.
E.peciiiliilad* tle Longami as de campo e dc marinha

. ARTIGOS i.E KSCOI UA PRIMOROSA,

r.asa de foniiaiiça*.
.íaji.ry, l-_3__--e.t_-te, rw» Pas-

(ourei, a. ft, em 5díi*"s.-_.
w__nCT>^--_aini_m___i.^_._.iil-.....-_«-i-m-..l

Tyi'. Do(.oiiniiii) da Tarde, oa Viuva Iiítto
eC —-T.ua "Nova do < üvidob **. 21.


